
BENFICA-BELENENSES 

Francisco Ferreira, abrindo cami­
nho e tendo dois colegas à ilharga, 
ambos em posição de defesa, im­
pede que a bola passe para a sua 

area de baliza 

2$50· 



A GRAl'IDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTOGUfS 1 

Acentua-se a vantagem do Sporting 
O fu te bol organizado do Benfica derrotou 
um Belenenses sem ataq ue - Estoril a firma-se 
cada vez mais ! - Académ ica desceu na 
Tabela -O Po rto i ncl i na -s e em Elvas 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

Já nos desabituáramos um 
pouco do Campeonato Na­
cional 1 O desafio contra a 
Espanha, de enorme propa­

ganda do Jogo, veio cortar, neces­
sáriamente, o ritmo da regulari­
dade. O hábito voltará depressa, 
mesmo porque, de boa-vontade, 
todos faremos um esforço para 
engrossarmos de novo a corrente. 
Aqui estamos, na verdade, já in­
tegrados, chegando para o efeito 
a disputa da jornada número oito. 
O tempo não auxiliou, transfor­
mando os campos de terra batida 
em Jamaçai1. E vá Já ter-se domí­
nio de bola e precisão na paua. 
gem em semelhantes rectângulosl 
De resto, os terrenos calvos tiram 
graça e arte ao futebol. Verifica­
ram-se os seguintes resultados: 

Benfica ••.•• 3 - Belenenses •• 1 
Estoril .•••.• 6 - Atlético •••.• 2 
Boavista .... 2 - Sporting •••• 4 
Elvas •••••• • 3 - Porto ....... 1 
Vitória S. . • • 5 - Académica.. 1 
Vitoria G •... 3 - Famalicão... 1 
Olhanense •• 5 - Sanjoanense O 

Tendo-se disputado o desafio 
mais importante nas Salésiaa, nem 
por isso os outros deixaram de 
oferecer interesse. As deslocações 
do Sporting e do Porto eram 
observadas com curiosidade. Pode 
afirmar-te que todoa os encon­
tros apresentam, agora, nesta 
altura do torneio, verdadeiro in­
teresse, pois há sempre a expecta­
tiva dos menoa categorizados 
darem o dó de peito. 

A surpresa correu a cargo do 
Elvas, leam edorçado. Mas anote­
-se o bom resultado do Estoril e 
doa setubalenses. Especialmente 
o Estoril parece destinado a de­
sempenhar um papel de relevo na 
peça que está a decorrer. Acei. 
Iam-se, como notáveis, as vitórias 
de Guimarães, de Olhão e dos 
leões. 

A classificação geral encontra­
-se estabelecida do seguinte modo: 

Sporting 14 pontos, 7 vitórias 
e 1 derrota, 42 bolas contra 17; 
Estoril 10, 5 vitórias e 3 derrotas, 
36-15; Porto 10, 5 vitórias e 3 der­
rotas, 24-15; Benfica, 10, 5 vitó­
rias e 3 derrota., 28·19; Vitória 
de Setúbal 9, 4 vitórias 1 empate 
e 3 derrotas. 15-10; Vitória de Gui­
mardes 9, 4 vitórias 1 empate e 3 
derrotai, 16-16; Académica 9, 4 
vitórias 1 empate e 3 derrotas, 
15-25; Olhanen8e 8, 4 vitórias e 4 
derrotas, 18-25; Beleneme8 7, 3 
vitórias t empate e 4 derrotai, 
14-12; Boavista 7, 3 vitórias 1 em­
pate e 4 derrotas, 16-19; Allélico 
7, 3 vitórias 1 empate e 4 derrotas, 
15-22; Elvas 6, 3 vitóriaa e 5 der­
rotas, 24.22; Famalicdo 5, 2 vitó­
rias 1 empate e 5 derrotl8, 19-32; 
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e Sanjoanense 1 ponto, 1 empate 
e 7 derrotas, 5 bolas contra 38. 

Os postos da cabeça sofreram 
sensíveis alterações. O Sporting 
consolidou a aua posição, gal­
gando terreno. Seguem.no, agora, 
três grupos, distanciados pela mar­
gem razoável de 4 pontos. A Aca­
démica, como consequência, des­
ceu em vertigem, paasando de 3.0 

para 7.0 • Estoril e Benfica subi­
ram. Belenenaes baixou muito, ao 
ponto de se ver em nono lugar, 
que, apesar do s eu abaixamento, 
não lhe quadra a jeito. Sanjoa­
nense tem uma posição imutável. 

Neste momento, a situação do 
Sporting é invejável. Mas na sua 
frente abrem-se ainda muitos pre­
cipfcios, e a batalha não se encon­
tra, ainda, nem liquidada nem ga­
nha. 

Constituem a jornada do pró­
ximo domingo os seguintes en­
contros: Elvas-Vitória de Setú­
bal, Académica - Boavista, Spor­
ting-Benfica, Belenenses-Estoril, 
Atlético - Vitória de Guimarães, 
Famalicão - Olhanense, e Porto­
·Sanjoanense. Há indiscutivel­
mente matéria para quebra-cabe­
ças •.• 

No Campo Grande 
venceu o m e lho r ••• 

N o Campo Grande, tendo 
como árbi tro Borquea 
Leal, de Lisboa, os gru­
pos apresentaram os se­

guintes alinhamentoa: 
Benfica - Martins, Félix, Fer­

nande1, Jacinto, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, Espírito Santo, Ar­
sénio, Júlio, Baptista e Rogério. 

Belenenaes - Sério II, Vasco, 

Feliciano, Amaro, Gomes, Sera­
fim, Atroando, Conceição, Tei­
xeira, José Pedro e Rafael. 

A imagem do encontro repro­
duz-se no colorido de que o Ben­
fica jogou, de um modo geral, ao 
ataque, o que dá a contra-partida 
do Belenenses ter praticado, em 
quase toda a partida, futebol de­
fensivo. 

E certo que o Benfica conseguiu 
marcar três bolas e sofrer apenas 
uma, mas, apesar diaao, pode di­
zer-se que aloque vermelho e de. 
fesa azul foram digno• um do 
outro. Simple1mente, não há mi­
lagres, em jogo ••• 

Apoiada eficazmente pela for ­
mação medular, a primeira linha 
benfiquense desenvolveu os seus 
ataques com rapidez, ligação e boa 
adaptação às condições do terreno. 
Na sua maneira •iva, os interio­
res souberam ligar com o centro­
-avançado e lançar os extremos 
na boa hora. 

Era, na verdade, o que havia a 
fazer 1 Estes corresponderam aoa 
intentos dos companheiros e de­
senvolveram os lances com rela­
tiva facilidade, iludindo a marca­
ção, ou por driblin1:1, ou por 
efeitos de há b i 1 desmarcação. 
Assim, toda a equipa benfiquense 
surgiu unida, com principio, meio 
e fim. Quando a dianteira ataca, 
dá à defesa tempo de sobra para 
julgar os probl•mas e colocar-se 
no melhor terreno, para insistir, 
1empre e sempre, na oíensiva. 

Nem a circunstância de muitos 
golpes morrerem aos pés dos ho­
mena da dellruiçifo belenense 
deixa de patentear um Benfica 
organizado. Na luta entre ataque 
e defesa, quando ambos são de 
boa nota, ganha uma vez um, ou-

CHAPELARIA E CAMISARIA 

Avenida Almirante Reis, 10 -C. 

Telefon e 4 3482 - LISBOA 

tra vez outro, e isso é próprio do 
j ogo. Devemos afirmar que o bloco 
defenaioo doa azuia lutou com 
energia e entendimento, não se 
deixando deaorientar e permitindo 
apenas a pa11agem livre - quando 
foi suplantado. 

Feliciano readquiriu aos poucoa 
a confiança, e Amaro está a jogar 
na aua linha máxima. Os outros 
reforçaram estes dois esplêndido• 
valoru, verdadeiras bases em que 
assenta o grupo. O médio-direito 
deu, muitas vezee, em camp~, a 
palavra de ordem ao quinteto da 
frente, maa este mostrou-se de 
uma incapacidade confrangedo­
ra • . • Custa, mesmo, ver um leam 
da importância do Belen enses jo­
gar tão mal no capitulo do ataque. 
Foi, portanto, fácil aos backa ben­
ficaa intenir com êxito na teia 
doa triângulos, e con aeguir bri­
lhar. 

Deve também pôr-se em relevo 
a acção da medular benfiquense, 
de excelente marca oíensiva. Mo­
reira e Xico são homens capazes 
de vergarem o ferro e abalar tron­
cos de árvores. 

btoril, «team» que aobel 

Sem dúvida, o Estoril não pre­
cisa já de por-se em bicos 
de péa para aer notado 1 

Não se trata de um ou de outro 
resultado bom, mas de uma colec­
ção de números, e, superior a iuo, 
de bom jogo, afirmando definiti­
vamente uma equipa, e consagran­
do-a. Uma série de exibições de 
nível revela capacidade e saber 
técnico e prático. 

No seu campo, domingo paua­
do, o grupo desenvolveu trabalho 
magnifico de que o &core de 5·0 
representa uma expressão fiel. O 
Atlético lutou, mas foi dominado, 
porque o seu inimigo utilizou, 
com precisão e rapidez, o jogo 
rasteiro, dominio de bola, arte de 
paasagem, boa desmarcação e um 
remate Cor te e oportuno logo que 
surgiu a brecha para a b oi• pas­
sar ••. Além de ludo, os vencedo­
res íizeram os seus esquemas com 
facilidade, que é a marca das coi­
sa• bem feitas. 

O segundo tempo tomou uma 
cor diferente, e menos agradável 
no tocante à exibição. Os atléticos 
pretenderam mudar o rumo do 
JOito, mais pela energia do que 
pelo encadeamento de golpes. 
Conaeguindo, deste modo, invadir 
o terreno do adversário, mas não 
dominar no ângulo técnico. A 
prova está em que a deíesa do Es­
tor il não deixou a posição verti­
cal, e, trabalhando com denodo, 
conseguiu suster o ímpeto do 
inimigo. 

Edoril - Sebastião, Per eira, 
Elói, Nunes, Oliveira, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Lima. 

Allélico - Correia, B a p tis ta, 
Castro, Rosár io, J. Lopes, Morais, 
Franco, Armindo, Gregório, Rogé­
rio e !11arquea. 

Arbitro - Lufe de Magalhles, 
de Lisboa. 

Superioridade 
dos le6ea ••• 

O ' leões eram, na verdade, 
os favoritos. Mas as aal­
das aio sempre diílceia ... 
Todavia, o Sporting ven­

ceu com relativa facilidade, isto é, 
sem aobresultos ou ataques car­
díacos. 

Na íórmula de conjunto, a equipa 



U1boeta ren lou a 1ua capacidade: 
chtgou ao• 3-0, e aceitando de­
poi1 a t ran1Cormaçlo para 4-2. 
O ataque desenhou esquemH pri­
moroso• e nlpidoe: Jeeus Correia, 
que ocupou o po1lo de F. Ptyro­
teo, in1unou-lhe Tida, e um doe 
1eu1 goa/1, à entrada da i r ea, diz 
eloquentemente do 1eu poder de 
realizaçio prática. Vuque1 jogou 
muito bem, e Travasso1 só para o 
fim deu ideia do que vale. Ar­
mando Ferreira teve uma exibi­
ção deautrada ••• 

Toda a defen ee comportou 
bem, com papel de relevo para 
Canário. No Boavista, lodos luta­
ram com a melhor dae vontades, 
O bloco dt!en1ivo foi quebrado, 
por nus, mu niio lhe íaltou ener­
gia. Caiado, na frente, moveu-ae, 
lutou, e agiu com acerto e veloci­
dade, jusliricando a aua qualifica­
çio de unidade à parte. 

Boaoida -Mota, Fernando, Sil­
va, Raimundo, Serafim, Ramos, 
Zera, Armando, Caiado II, Caiado I, 
e Barros. 

Sporlinl(- Reil, Cardoso, Mar­
ques, Canário, Barrc>u, Verluimo, 
ArmanC:o Ferreira, Vasques, Je­
sus Correia, Travauos e Albano. 

Arbitro--José Teixeira, de Draga. 

Triunfo 
bem conquistado 1 

Em Elvas, o clube local al ­
cançou um magnlíico 
triunfo: a equipa do Por to 
1ucumbiu e teve de incli­

nar-se. Os nrJmero1 exprimem a 
a verdade do jogo ? 

Tudo indica que 1im, mu 01 
port11en1ee tiveram pouibilidadee 
de arrancar 01 ponto• da tabela. 
\'ejamo• como aa coi1u se pana­
ram. 

O Elvu actuou como gente 
grande no primeiro tempo: ligação 
geralmente acertada com deeta· 
que para o entendimento entre 
médio• de ataque e dianteiro, det· 

Almanaque dos Desportos 
aoo Piilll•H Ua1crada1 
a paltlloar pela P á.coa 

Continuem e receber-se inscri· 
çõH oo preço de 22$50 

marcações de boa escola, e r e­
mate digno doe lances de progres-
110 no terreno. Os 2-1 do inter­
nlo do números exactos. 

Deverá ter-se em conta, no en­
tanto, que o Porto não eateve inac­
tivo ou aimpleemente em j ogo 
defensivo. Pelo contrário, oa ex­
tremos Coram bem aervido1, e, 
maia tarde, no perlodo grande 
doa portuenses, eles deviam 1er 
01 condutores do j ogo, em or ien­
taçlo lúcida. 

Na fase doe vinte minutos ini­
ciais do 1egundo tempo, 01 por­
tuen1es mostraram a sua catego­
ria. Foram um verdadeiro grupo 
em aeção, sabendo como se joga. 
Capu; de aplicar um sistema, ou 
golpe• estudados. Se, mais expe­
didos no remate, conaeruiasem 
empatar, teriam ao mesmo tempo 
encontrado a rota do triunfo. Nlo 
o tendo conseguido, 01 elvenses 
tiveram forças para a reacção e 
voltaram ao comando, ganhando 
merecidamente. 

E/oca - Semedo, Rana, Neves, 

Rebelo, Toninho, Oliveira, Aleixo, 
Mauano, Patallno, Virgllio e Ro­
sário. 

Porfo-Barri gana, Alfredo, 
Guilbar, Josquim, Romão, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Correia 
Diu, Gomes da Costa e Catolino. 

Arbitro - Domingos Godinho, 
de Lisboa. 

Nos Ãrcos, 
o terreno Influiu •.• 

V
áriu causas influem num 

desafio da bola! Uma das 
principais é o estado do 
terreno. Ele foi, no do ­

mingo panado, talvez, o maior 
adversário da Académica. Os es­
tudante• nio euportaram o es­
forço violento exigido pelas con­
dições do terreno e pela luta de 
perto. De certa altura em diante 
alguns dos seus elementos cede­
ram nitidamente, não dando o 
rendimento normal. Não se ren­
deram, é certo, continuando a ba­
talhar, mas já handicapados. 

BASQUETEBOL 

O Benfica triunfou sem derrotas 

H 6 mullo tempo que nllo se 
nolovo lento superioridade 
numo equ ipo ve ncedora de 

um cempeoneto reqlonel deste mo­
delldode. O S. l. e Benfica. que logo 
nos primeiros jornodos do torneio 
se afirmou e melhor, chegou oo 
fim sem umo únlce derroto e olndo 
oor cimo com ume superioridade 
Impressionante: 615 tentos morce­
dos, 437 sofridos e 42 pontos o seu 
favor. 

Benefl:lou elnde o Benflce dos 
osclleções verlflcedes ne clesslflce· 
ç6o dos seus edvers6rlos. O At ·é· 
tlco deu no principio o lmpress&o 
de que serl" rlvel curioso, 110 con­
lr6rlo do Belenenses, mes o este 
velo e pertencer ne úlllmo jornodo 
o segundo posto, groçes b derroto 
epllcede eos olconlerenses pelos 
cuflstes. 

Eis, porlonlo, o closslflcoç6o : 
Benfica - 42 pontos, 14 fogos e 

oulres vitórias: Belenenses-31 pon­
tos, B vitórias, 1 empole e 5 derro. 
tos: Allétlco - 31 pon tos, 8 vlló-

rios, 1 empole e 5 derrotes: llsg6s 
- 26 pontos, 5 vitórias, 2 e mpoles 
e 7 derrotes: C. U. F. - 26 pontos, 
5 vllórlos. 2 empoles e 7 derrotes: 
Cornlde Clube - 25 pontos, 5 vlló· 
rios. 1 empete e 8 derrotes: Algés 
e Defundo - 24 pontos, 4 vitóries, 
2 em potes e 8 derrotes: Sporting 
- 19 pontos, 2 vllórlos, 1 empole e 
11 derrotes. 

O Sporting C. P., úlllmo cless'fl· 
cedo, e b e n dono r 6 lrremedlevel ­
menle e Divisão, pore cumprir os 
regulamentos de prove. Os repre­
sentantes do clube leonino. que no 
úlltmo época prometiam Im por-se 
no dlvlsllo em que Ingressarem, 
nem sempre forem felizes, e dei o 
suo m6 closslflcoção. 

Sobre o resullodo do provo. ou 
melhor, sobre o vllórlo do B~· fl:o, 
dever6 dizer-se openos que o tllulo 
essento bem no vencedor. Genher 
com 11 pontos de von logem revele 
superlorld•de lndlscutlvel. E o com· 
portomenlo dos encornedos llsboe­
tos no próximo compeoneto neclo· 
nol dlr6 o resto ... 

O grupo setubalense, maie forte 
e habituado aos combates árduos 
do corpo-a-corpo, aguentou-ae 
melhor no campo, inaa nem •ó 
por iuo venceu ... Em qua:squer 
condições, com a organização re- ll•••••••••••••••••••••••••:111m1111C• velada, de compartimento para 
compartimento e de unidade para 
unidade, teria ganho. Triangula­
ções e desmarcações certas, rapi­
dez de movimento• e lances de 
concepç(o - eis como ganharam 
01 aelubalenses. Se alguma acu­
saçio há a fazer-lhes, é de falta 
de remate. 

A Académica baixou de tom. 
Mário Reis foi o pilar da defesa, 
bem acompanhado por Szabo. No 

PEDESTRIAN ISMO 

Urna p r ova para treino 
D epois de hellerem dedo am 

er de soe greçe org11nl· 
ZDndo do11s proves de 

cort11•meto. os dirigentes d11 l\s• 
socl11ç60 reglon11I entr11r11m em 

ataque, como em geral vem suce- li•••••••••••••••• dendo, a grande (igura chamou-se 

sono hlbern11I, dispostos e pro· 
jecUlr ame llez mois - contra 
tode 11 lógico e o mais elemenàlr 
bom senso -11 temporede de 
lnllerno pero clme do Inicio d11 
~poco de pista. 

Os dois prlnclpels clabes de 
Lisboa dlspo5'rem-se e reagir e 
promouer11m no domingo ame 
corrida em clrcolto no C11mpo 
28 de maio, qoe velo e eli rmer 
eos Interessados qoe o otletlsmo 
llsb 1cte elndo existe, opesor do 
lncdrle dos seos dirigentes. 

Bentea, de fugas-relâmpago, mal 
acompanbadu pelos outros dian­
teiroe. 

Vilória-Baptista,Pereira, Mon­
tês, Pina, Soeiro. Figueiredo, Cam­
pos, Nunes, Cudoso Pereira, Ren­
das e Paesos. 

Académica - Szibo, Nicolau, 
Mi rio Reis, Eduardo Santos, 
Lomba, Bráe, Melo, Azevedo, Jorge 
Santos, Leite e Dentes. 

Arbitro - Oliveira Machado, de 
Lhboa. 

Â Senfoenense 
em Olhão 

A Sanioanense alinhou da 
seguinte maneira: Bar­
bosa, J oaquim, Quintão, 
Santa Clara, Carvalho, 

Leite, Pardal, Rocha, Gonçalves, 
Azevedo e Arlindo. 

Olhanen&e, Abraão, Rodrigues, 
Grazina, Cortês, Ricardo, Loulé, 
Moreira, Paulo, Cabrita, Salvador 
e Gomes. 

Arbitro - Mário Ribeiro San· 
cbea, de Lhboa. 

Os algarvios não tiveram difi­
culdades na obtenção do triunfo, 
constr uindo o 1eu jogo à base 
do lance rasteiro, e servindo-se 
do driblinlf para melhor colocar 
a bola. Toda a equipa movimen­
tou-te com precisão. Cada ele­
mento no eeu lugar. Deste modo, 
01 de Olhão mostraram disciplina 
de conjunto. 

Do team eanjoanense deve aílr­
mar-se que foi um bom vencido, 
lutando com ânimo e desenvol­
vendo jogadu de razoável enten­
dimento, que mereciam, ao menos, 
o ponto de honra. 

O Fama licã o 
em Guim arães 

H .I. desafios fu;endo parte da 
competição nacional em 
que, de certo modo, 1e 
dirime uma queetão lo­

cal: Guimarães e Famalicão trava· 
ram uma peleja desta espécie, e ee 
a supremacia fi ou, por enquanto, 
do lado do Vitória, há que aguar­
dar a visita à casa do vencido de 
agora. 

De qualquer modo, o desafio 
teve aapectos muito curiosos, 
dando origem a um futebol vivo e 
movimentado, na imagem de per­
guntas e r espostas. No balanço 
geral, 01 de Guimarães parece te. 
r em vantagem, mas a eua superio­
ridade não foi tão acentuada que o 
inimigo desapareceue do campo ... 
Houve luta, com variadas alterna­
tivas, do principio ao fim. 

Na fase do começo, 01 visitan­
tes organizaram muito bem o seu 
jogo, insistindo no1 ataques -
alegremente. Porque é ind11cull­
vel que o futebol doa íamalicensea 
agrada à viata, dada a flexibilidade 
doa seus dianteiroe. Aos poucos, 
porém - o Vitória uaentou jogo 
e organizou-se. Verdade uja, 
quando pegou no fio do futebol, 
não mais o largou. No grupo rea­
pareceu Franklin. 

Vitória-Machado, Curado, J oio 
da Luz, José Maria, Garcia, Fer­
reir a, Alexandrf', Alcino, Brioso, 
Teixeira e Franklin. 

Famalicdo - Sansão, Armando, 
Cerqueira, Júlio Costa, Ferrão, 
Avelino, Pires, Tellechea, Alvaro 
Pereira, Sampaio e Gita. 

Arbitro - Vieira da Costa, do 
Porto. 

1\ lnlclntllle do Benfica e do 
Sporting encontrco sérl11s dill· 
cold11des p11r11 chcgor ll reolldo• 
de, pois o Conselho •ln-T~cnlco» 
de 1\. 1\. L. deo porecer deslellO• 
r llllel e ame pr lmelrt1 tentativo, 
olegondo qoe se nlio deole m 
correr provas em estrode entes 
de conclaldo o programe de 
competições de corte-m eto l 
Onde descobriram Soas Excelen­
cles 11s bases poro firmar tlio pe• 
r egrlne dootrlne? 

No entanto, modl!lcado o plano 
primitiv o, o empreendimento 
lllngoa, e felizmente; 11 Federe• 
çl!o, coj11 lnter!er~ncl11 no ossonto 
nlio se explica - t~cnlcemente 
b11st11rl11 o acordo ossoclntillO e 
legalmente é lndlspensllllel e 
e prollnçlio do regolomento pelo 
Dlrecçlio Geral - obrigoo 11ind11 
es orgenlzeções e 11lter11r certos 
dlspo!lções regol11mentnres pere 
os pôr no molde dos prollos ofi· 
cl11is, cols11 qoe se nos ellgare 
sem sentido, pois em provns por· 
tlcalores, embora oflclelizodes, 
alio de admitir disposições espe• 
clois. P oderlomos citar maltos 
exemplos qoe os !ederellvos s11n· 
clonorom (este fetos lore dos mol• 
d tsreconhecldosno Regalemento 
T~cnlco, ot~ com recordes ho· 
molopndos; concorsos com e 
c111sslllc11ç60 por ediçlio das ten• 
ttltlllllS, etc.). 

(Continua na página 18) 
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Ele Mnnuel Capela, uma figura jã po­
pular no futebol pol'tuguõe. Boas quali­
dade• parA o lugttr que preferiu no jogo 
da bola. Ê um jogador que ee vê - 1 
metro e 83 de altura, 66 qulloe de peso. 
Pertenceu-lhe partilhar da grande vitória 
do futebol nacional - um caso, uma ale­
gria que fica a esmaltar garrldamente a 
eua vida desportiva. Nunca pen1ou que 
1110 lhe pudeue suceder, nem mesmo 
quando hà du .. e épocu pa11ou a ocupar 
o poeto de guardião dae balizas bele­
nen1e1. 

Eetà cm foco o Capela, pelo poeto a 
que ascendeu e ... dcpol• pelo• dez goloe 
sofrido• no recente jogo com o S. Lou­
renço de Almagro. 

Doe onze que alinharam contra oa ar­
gentlnoe prefer-lmos Capela para no• di­
zer o que viu e sentiu neue jogo. 

Ainda ee recusou. 
não ee conelderando o 
mais Indicado para no& 
dar eu a• opiniões, 
mae acedeu fºr fim -
que Manue Capei!} 
com a 8U1t e amab' 11 

dade é rapaz para anl. 
mar t.llnR convcrea. 

- O jogo - confi 
dencla-noe o keepn­
belenenee - é doe que 
hão-de perdurar n• 
minha memória, p elo 
que vi fazer àquelee 
vinte e dota pés argen­
tinos. Que habilidade 1 

- Que opinião co­
lheu dn que ,·lu? 

- Oa almagros de­
mo n 1 tra ram-nos um 
padrão de jogo multo 
diferente do futebol 
continental. Depois de o• 
ver no relvado do Jamor 
conelde1·el que hã várias 
eepéclu de futebol, cada 
um com a 1ua marca, por 
exemplo, o Ibérico jogado 
à baec da força, o Inglês 
com o preciosismo que o 
team da R. A. F. nos moe­
trou mas que em parte e 
por veze1 se auemclha ao 
futebol 8ul-amerlcnno. 
ma• c •te com mal• eubtl ­
lez&. Enquanto noe J'oi:-a­
dore• logleees prc oml­
nem o• panos largo•, o• 
almRgros C)o.lbem-1e em 
pa .. ccurto ""ccutandO·O• 
" tlrn llnlrn• 

- llo •cu lul?,ar 
úbHCrV(· ll cutAO .... 

Sempre que 
me deixaram so1-
• egar um pouco -
at11lha o keeper na. 
e 1 o na l sorridente 
p rendeu-me eepeclalmeutP " 
aten\'llO 1\ facilidade com 4 u._ 
elc• 10 desembaraçaram de 
umu defe1a, Inutilizando o ••-lrn1u J c 
nrnrcaçlo como o nouo. Ae &uee iogadue 
chegaram a prender-me o atenção de tal 
maneira que multas vezea me sentia 
obsecado pela elmpllcldadc de execução e 
ao me1mo tempo eurpreendtdo pela for. 
ma como ele• me apareciam na minha 
frente, dando-me a impre111Ao de que 
aquilo era um eonho, porque realmente 
a eua claese é tão extraordlnãrla que me 

parecia uma colea Irreal. Antce da 01 ver jogar 
n!lo pensava multo na sua cmooelra» d e jogar . 

.Maa, nlnguem pcnee que eu com eetae conel­
doraçõcs procuro salvar a minha a ctuação pe· 
raute o g r upo argentino. 

Tive um desejo, o de que o público pudesee 
C8tar mnle próximo de mim para que obaervauc 
de uma maneira mais convincente a forma de8-
~oncertante como os jogadores 11rgentlno1 conee· 
~ulram qaa•e sempre o aeu objectlvo. Não rema· 
um i\ l>dllza. Pauam sim a bola à baliza. 

Houve bola• que paesaram bem perto de mim 
d"ndo a Impressão que eram de fàcll defeea mae 
que tiram dlflcllima1 porque o eeu poder de colo. 
cação tirava-nos toda• oe poulbllldadee. No en­
tanto e1ta maneira de atirar i\ b11llza tal vez tlvel8o 
um grande ob8tãeulo: se pratlca1semos um el i te· 
ma defensivo capaz de evlmr naquele dia o eeu 
acerto. 

No decor• er deata conversa com Capela espica­
çava-nos a curloaldade de sabermos a sua op1nlAo 
acerca doe dez tento• aofr1do1. E lançamos-lhe a 
pergunta eem rodeios. 

- Porque lhe enfiaram as dez bolas? 
- A grande facilidade de de1marcaç.ão doe jo· 

gadore•. argentinos aliada a um domínio de bola 
eurpreendente facilitou-lhe• eH a tarefa. Quantas 
vezce me apareceram l1oladot. Atiravam-me um 
pontapé •êco mas eeplendldamente colocado. Dez 
golos eem dúvida alguma o• mais ingrato• de dc­
foea para qualquer guarda-redes. 

- Qualquer keeper eofrerla a1 dez bolas? 
- Sabe ee lã l S..: luo é tllo contingente que até 

o fa ctor psicológico tem grande influência ... 
Capela P•'rcebe a noua dúvida - & pelcologia 

de qujl nos fttlou, e expõe: 
- B porque há jog .. duru que reelstem mdhor 

ou pior ao avolumar de um score. 
- Qual a defesa mal• difícil neue jogo? 
- Entre ae dez bolas que eofrl há uma jogada 

que jumel• me csqucccrà. Hei-de semp1·e rccor-
der-111e deHe tento. · 

No decor• er de uma jogado, a caminhe do meu 
terreno, houve um centro dtt eequerda. Em 
frente du minha baliza um jogador argentino. 
que mala parecia trazer no• péa um lman do 

que umae bota• d.: futebol, pa.rou de mo­
º ' lrR surpreendente eue chute fortlulmo e 
c ompletamente no ar fez menção de rematar 
c o m o pé direito. Quando eu me fazia ao 

lance o seu pé .... querelo apareceu provi· 
dendnln1ente 11 colocnt· u bola no melhor 
sitio. J r•geda lnceqoccivcl ! 

- F .. le-nos da auu depressão morol 
uo contar as dez boi •s sofrldus. 

- Nuda, abeolutnmcnte. Nào me •lnto 
demlnuldu de nllo me ter podido opôr 
à 11ua técnica tão apurada. Guurderel 
ac mpr e com agradt\vel recordação eHa 
~"<iblção megletral do fomoeo grupo. 

E Capela termina ae suas consldcra­
~.-,e•: 

- No en111nto reata-me esta grande 
t·<>n•ulação. O futebol portuguêi<, deu· 
tro do seu p udr·l'lo de jo.;o. contlnuart\ 

" honrar bem a trudlçâo e o simbo­
lismo dae qulnue que glorioa11mcnte 
.icompanham Acmpre o grupo naclo· 
u al. 

Manuel Capela, e .mo jã 1e dine, 6 
u111 rapaz que "ªb .· conversar com o 
jornalieta. emb1·ra fuja o male ponl· 
vel a dlecutlr sobre cols ·• de índole 
pee1oal. O reeultedo expreaslvo do 
jogo B. S. B. - S. Lourei ço de Almo­
" ro nAo apareceu por qualquer ln· 

fJuênclU Jo BeU trabulho, e nem e 
j usto supôr, apreciando serena­
mente, que nAo tlv, saem oe lle­

boetoe um bom guarda. 
-r ede a defender ae euaa 
coru. 

Contra a Eepanha, a quem 
valoroeameote ganhamos, 
como dentro das baliza~ be­
le oen•e" • :\1anuel Capela 

deu provas capazes - e por leso confiaremos 
eempre no valor firme que nos tem re..-clado. To­
d o• os Jogadoree,e c epcclelmcnte 01 enc .. rrcgadoil 
de evitar que a bola etrnvc88e a linha fatul, "v· 
trem cout1·eriedado sem conta. Frente uue 1ul­
-amerlcanoe, cotno os dcmnle, 1ent\u os efeito• d11 
mogla adveraària, e nAo podera agora atlrar·l!C 
com a e culpas para o homem que eofreu 08 efei­
to• do acerto contràrto ... 

l"P.RN A.\'VO SÁ 



A 111tórla da selecç5o portagaesa 1rbrc 
11 cap11nholo, alc:enç11d11 no dia 26 de 
Janeiro, deve ter conscqoênc:las 
tr11nsceodcntels no Jotcbol up11nhol. 

Toda D critica asslnelll llS ddlclêncles hevl­
des na eqolpo n11clonal, qae, sem tdctlce deli• 
alda, Intentou sbmentc opor·•c com êxito 110 
compenetr11do conjanto portogab. 

Este 4-1 de ogore ceasard cm Espenh11 
- cat11mos certos de lfSO 1- eleitos 11n6logos 
aos qae prodozla aquele mcmordvel 9 O de 
Cbamartln, qaando e equipe capenhola, cm 
v~speros do Campeonato do /'\ando, se lm· 
põs a ama selccçlio laslteoa qoc calcarrcoa 
a erva do dc1eparcc:ldo terreno madrileno 
sem bof&Olo nem conserto elgam. 

O futeb·o1 espanhol no mesmo transe 
que Portugal passou, em 1934 

MADRID, especial poro cSJadium•, de RAMON MELCON 

Também cm Port.ogel se lcPDnterem vozrs 
qac pediram 11 madonçe r adical e prolande 
nos sistemas de jogo e de sclccçao Tombém 
houve quem, dcsollendo 11 torrente dos qac 
nlio transigem com novos mEtodoa, pcdlJSC 
cm oltos gritos qac o futebol portagoês se 
cncomlnhessc por r otes qac padcJScm lnd· 
·lo o ocapor por direito próprio am posto 
1allentc no mando desportivo. Recordemos 
os campanhas de Candldo de Oliveira e RI• 
beiro dos Reis entre oatros-Jd nessa altura 
também Tavares do 5111111 toco a 11 rcb11tc 1-
e JembrftmO•nos Igualmente dos acas rceol• 
tados. Formoa·sc ame oplnl&o pertldõrle 
dos olteroçõcs, e, poaco 11 poaco, 11 energia 
e 11 persevcr11nçe dos p11Jedlnoa dos novos 
proccs,,os lmpOs-sc 11 todo e 11 todos. 

E vierem os campcoD11tos naclonols no 
alstemo de Llp11 e os compos de relva. 1\lnde 
a odopção de tdctlcos de acordo com o la· 
tebol moderno... Chegou, por fim, o qac 
hnlo de dor ao latebol portagaês a cotcgo­
rla qa4! hoje tem e qac qacdoa monllcstode 
omp111mcntc ontc cqalpos tão potentes como 
as do Irlonda. Solçe e Esponhe, e os sclcc­
ç6rs do R. 1\. F. e de Porls. 

Tovorcs de Siiva foi o encarregado de 
condozlr e bom termo csto série de modlfl· 
coçõis. Foi ele qocm soube dirigir com mao 
lirmc o Selecção Nacional pelo sendo do 
bito, e foi ele qacm rcctbca o prémio qac 
todos os dcsportlstos portagacscs deviam e 
qacrfam outorgar ao piloto qac lcvoa o bom 
posto o navio a ele conllodo. 

Espanha tcrd de seguir o caminho qoc 
Portagal asslnnloa e Jd percorreu. Não quanto 
à ompllação nem à crloçlio de torneios e 

c11mpcon11tos, nem à atmzoçlio de campos de 
rclP11, pois todo Isso o nosso pels Jd dispõe 
h6 lar gos anos. l'\11s no qac se r efere 1t prtS• 
ter mais caldados à prep11r11ç60 de cqolpa 
n11clon11I, qae dcvcrd cntrer no rcctlingalo 
dlsposte 11 scgalr amo t.6ctlc11 11 dcqa11d11 pare 
ced11 encontro, e no qac se r efere n organl• 
zer qaantos treinos e dcseflos preparatórios 
sejam precisos paro conseguir qac o conjunto 
sej11 tlio homogéneo e cflcoz como se se tr11• 
tosse de ame cqolpe de clabe. 

Feltn am mês pera e dlspoto do encontro 
com a Irlanda cm Dublin. Todo qaonto hnJa 
qac loztr, dcllcrd começar lmcdl11t11 mcntc, 
pois nlio delle r epetir-se o coso de Lisboa. 
l\ vitória oa 11 derrote nlio tem, cm desporto, 
oatro slgnlllcedo qac nlio seja meramente 
episódico. l'\es qaendo se per de por nlio ho· 
Iler sabido oa querido pOr todos os meios 
ncccssdrlos paro vencer, o f11cto é m11ls do• 
loroso e senslvel. E, no lim e ao cabo, o 
prestigio do lotebol cspenhol nlio pode des­
tralr-sc por negllgênclo oa lmpr ovlsoçlio. 

Porque em Esp11nh11- repetimos hoje o 
qac dissemos antes do Est.6dlo Nacional -
hd jogodorcs de closse, e de excelente cios­
se. E homens cope7.cs de llger os scas csfor• 
ços e de 11lc11nçar ama eqalp11 neclonal à 
vcrdedclr11 11ltar11. Sbmentc !oito pOr am 
poaco de lado esse condlçlio tlio nosso de 
nlio querer 11cclt11r normas novas, qac. por 
o serem, nos r epugnem. Tlio poaco cm Por­
t.ogal, pois tlio epegedo à trodlçlio como o 
nosso, nlio se eccltorem eom malta gosto: 
mes 11s condições obrlg11r11m e tomar e dc­
clslio. E os r esaUedos seltam à visto : - 11 
grendc vitória pera todos lnolvlddocl de 26 

de Janeiro e 11 
pr ovo de qac 
Porlagal tem 
ame grendc 
cqalpo de la• 
tcbol. Entcn• 
dc·sc bem, 
cqalp11; nlio 
am grapo de 
bons Jog11do­
res qac se mo• 
vem mols oa 
menos ocerto• 
demente gre• 
ços 11pen11s 110 
sea génio e ao 
sca estilo ln· 
divida ai. 

A elegrie do goal 1 Por/ugol marcou ume bolo, o guordo-rodea es/á no chõo 
belido, Querejele moatro e 1uo lrialoze, e Rogério eapolhe e meia vivo 

IJlegrie. Era o primeiro vez que Portugal vencere e faponho I 

Niio seco­
nhecem, tod11• 
vle, qac no r­
mas devem 
scgalr· se pore 
e deslgn11ç60 
e prepereclio 
da eqolpe qac 
dclront11r6 11 
Irlanda. l'\11s é 
de sapor qac, 
mesmo nlio so­
brando o tem• 
po, se epro­
vcltcm os dles 
qac h6 pero 
reunir pcrlb· 
dlcemcntc os 
presclccclo• 
nedos e se 
clcctacm trcl• 
nos de conM 
Janto de modo 
a aprcsenter• 

•se cm Dablln am onze de bom conJanto. Se 
assim acontecer, conll11mos cm qac oqallo 
qac 11 Espanha nlio pOdc conqalstor no l'\c­
tropolltono o poss11 elconçor cm Doblln, 
onde Jd, no sco dnlco encontro lntcrnaclonal 
ali dlspatodo, 11cnccmos por am rotundo 5·0, 
am11 scmono Jast11 depois de sofrermos 11 
m11lor derrote qac tem no sca historiei o 
latf'bOI espanhol: os 7-1 contra 11 Ingloterr11. 

~ qac, cm Espenho, ocrcdlte•sc oa nlio, 
Joga·se o fotcbol, e bem. E e mesma equipo 
qac am dl11 nlio soabe evitar am forte rcsol· 
todo adverso, é copoz de rceglr, elellondo 11 
soe morei 110 ponto de converter-se em 
trlonlodoro nes condições propicies pera o 
edllcra6rlo. Espernmos qoc os nossos jog11>< 
dores salbem compor tar>se como o exige o 
bom nome desportivo de Esponha. J6 vereM 
mos se os qac têm e obrlgncao de form11r 
11 nossn melhor selecçlio e pô lo cm condl· 
çõcs de lazer am papel decoroso, tomam 
todas as mcdld11s neccssdrles para qae nlio 
se r epita o desestrc do Estddlo do Vele do 
J11mor. 

Portag11I tem oatro 11dvcrs6rlo de forço 
cm pcrspcctlv11. Fr11oç11 ogaerde 11 visito dos 
lasltonos. Estes lrlio p11r11 11 lat11 com moral 
forte e com o desejo ardente de continuar 
c:om o f11cho de bons resaltedos. Ox11l6 qac 
nome próxima dcslocoçlio nlio se quebre a 
linha vltorlos11. Depois de Espanha é Porta• 
gel 11 noçlio qac melhor conhecemos e eme• 
mos. Os scas êxitos chcgem pois, até nós, 
como se nossos foram. E serie mognlflco qac 
espanhóis e portagacscs conscgolsscm, nestes 
saos próximos soldns, os triunfos qae fizes­
sem ver 110 mando Inteiro 11 clesse e 11 dcs­
t11c11d11 cetcgorl11 do fatcbol de ambos os 
p61scs Ibéricos. - R. M. 

N. ia R. - J6 depois de composlo este or· 
tlgo do nono querido amigo Melcon. chege·nos 
o estranho nolfclo de Que o Selecclonodor espa­
nhol, Poblo Hernondez Coronodo, reuniu lodos 
os lrelnadores poro lhes Impor umo t6cllco únl· 
co, doclsllo o que nunco se chegou em Porlugol 
e Que nos porece conlr6rlo oos princípios do 
próprio Jogo. A eslrotéglo est6 no bose do 
futebol. 

Sabemos também que o Federoçllo Espo­
nholo, coso • lrlondo consinto, n6o se deslocor6 
àquele pefs em começos de Morço próximo, 
pero n6o expor o futebol esponhol o novo de· 
sofre. Gonhor ou perder n6o ser6 do essênclo 
do Desporlo? 

A vitória sobre a Espanha 
Temo• recebido na «Sladium• , de per80· 

nalidadea em eoidéncia no meio ou de 11mplea 
an6nimo1. e de lodoa 01 ponto& do paf1, oária1 
afirmaç(Je1 de apreço e carinho pelo reaul­
lado conaeguido contra a E1panha, a pri­
meira oil6ria porlugue1a. 

Também o non o chefe da Redacçilo, Ta­
oare1 da Siloo, recebeu muilo1 lelegrama1 e 
cariai de felicilaç(Je1, a que nilo tem, em boa 
oerdade, poaaibilidade de re1ponder, até por 
de1conhecer alguma• direcç6c1. 

Nella1 circunlláncia1, é.no1 grato oincar 
a moneira como lodo o paf1 recebeu o grande 
triunfo 1obre a E1panha, e agradecer, ao 
me1mo tempo, a maneira como a no61a Re­
Dilla é dillinguida. Diga-1e o 9ue 1e diaaer, 
repelimo1 a afirmaçilo de que ;á nilo é poaaf­
Del arrancar da hill6ria do futebol porlugué1 
a brilhante página de 26 de Janeiro. 
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o CAMPEONATO DE REMO 
DA EUROP A 

na Pista internacional de Aveiro, em 1949 
A l.ª Conf,rlnclo Noclonol do Remo, h6 pouco efectuodo, morcou, 

como umo lnlclollvo de gronde Interesse e de resullodos certos poro este 
modolldode desportivo. 

O progromo de trobolhos que os dirigentes do remo português pro­
curem põr em pr611co é volloso. 

Mos, e multo prlnclpolmente, os otenções fixem-se de momento numo 
necessldode Imperioso - um locol perfeito poro o pr6tlco do remo. 

- Se queremos ter e osplroçllo, tllo omblclonodo por lodos es noções• 
de orgonlzor um Cempeonoto de Europo ou, olé mesmo, um Compeonolo 
Ollmplco. devemos, cerno é compreensível, ou possuir um Jocol que sotis· 
foço em ebsolulo o l:>dos - e mullos elos seo-os permenorlzodos e com· 
plexos exlgênclos dos Jé:nlcos especlollzodos - dlsse·o no conferênclo o 
presidente do federoçllo de Remo. 

O ossunto n&o tem sido descurodo. A reollzoção dos compeonotos 
r;ioclonols no Albufeire do Erm•I ogllerom o questão. Estovo oll umo plslo 
de remo, com os sues 6guos porodes e obrlgodes, constituindo umo plsto 
mognlflco. Mos o empreendimento folhou. 

No enlonto, outros entuslosmos oporecerom, botendo·se com coro· 
gem pelo conquisto desse beneficio poro os sues cldodes. Vlono do Cos· 
lelo, Aveiro, flguelro do foz, Coldos do Rolnho, oponlondo o suo fomoso 
Jogoo de Óbidos. 

Mos o reollzoção de um gronde torneio de remo lnternoclonol nllo 
exige openos o normol plsto poro os regeles. Outros lmportontes proble· 
mos lhe estão lnllm,monto llgo:fos, como sejo o coso dos elcj,mentos e 
lronsporles. Pense-se que, num compeonolo de remo de Europe, cedo um 
dos mll etletos que nele comporecem se fu ocomponhor, em médio, de 
cinco pessoos. 

Todos os locols opresontodos merecerem os devidos estudos e foi 
Aveiro quem mols se Interessou pelo ossunto, não só quondo opontou o 
seu conol de S. R:>que, como depois com e Roteiro de fermentelos. 

E llsboo, o copltol do Império? 

forem minuciosos os lnvesllgoçõ'5. Apreciou-se lodo o folx' dos Es'orls 
e o rio lomor, pensondo-se no prob>blhdode de preencher umo dos Jocunos 
verlflcodos no nosso monumenlol Est6dlo. Ao fim e oo cebo chegou-se o 
duos soluções. 

A primeiro resumJe.se no llgoç5o do ros6rlo de doces de Alc6ntoro, 
de St.0 Amoro e de Belé11. A segun;io, obro de vulto, Implico o conquisto 
dumo 6reo compreendido entre Algés e o Cruz Quebrodo, eo su l do linho 
férreo, pre:lsomonto em locol on:fe lmporlonles trobolhos de hlglenlzoção 
esl5o projectodos e do olgumos obres de engenhorlo, conslderodos lnodl6· 
veis, est6o odjudlcodos. 

A perspectlvo ero risonho e resolverlo, slmult6neomenle e por com­
pleto, o deb,tl:fo problem' do olmeJedo doce de recreio poro recolho de 
fr6rgels e dellco:fos emborcoções de desp:>rlo, pois permlllrlo, numo dos 
sues morgens, o colo:oç5o dos postos de Instrução e ormozenogem dos 
Centros do M Jcldode Porlugueso e de lo:fos os ogremloções desporllvos 
de copilol espe:lolmente consogrodos às octlvl:fojes n6ull:os. 

Mos ••• " somo o dlspender é, evidentemente. elevodo e mesmo, em 
superflclel esllmellvo, reconheclde como lncomporl6vel no período de 
tempo exigido pelo urg&1cle do soluç6o. 

logo es l:leles. epegedos com dedlcoç5o e enluslosmo o esle lnlcie­
tlvo, se vollorom poro os lmportontrsslmos obres hldr6ullcos que estão em 
curso, sobretudo os locollzedos no centro do pois, como os dos mergens 
do rio llz e os dos b"rogens de Cestelo do Bode e de Const6nclo, no 
troço Inferior do Zézere. Todos esles trobe.hos, emboro comlnhem em 
ritmo de eprecl6vel desenvolvlmenlo, demoror6o olgum tempo. No melhor 
des hipóteses, os mels odlontodos conclulr·se·6o em 1950. 

Prevendo todos estes cosos, esludondo lodos os hlpóleses, chego-se 
o ume soluç5o, Imposto pele brevldede o que es circunstancies obrlgem­
os Compeonelos de Remo do Europo. 
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Esse soluçllo foi Imposto pelo senhor comondonle Soeres de O :lvelro: 

- Slluedo o melo de feixe do lllorol por onde se espelhem os nos· 
sos clubes de remodores, o cldode de Aveiro, de vlncodos tredlções eles· 
portlvos, servido por mognlflce rede de estrodos e por dois cominhos de 
ferro, dispondo de um oeroporto e curto dJs16iclo e em vésperes de pos· 
sulr um Jmportonte porto morlllmo, conte com oprecl6vels focllldodes de 
ocomodoç6o nos grondes h.:>lêls do Curie, do luso e do e,çoco e. por 
feliz lnsplroç6o do senhor engenhelro·director dos obres do suo Rio, sugere 
um novo e mognlflco projecl:>: Em conllnuoç5o do conol centrei do cldode, 
que posso enlre o Hotel Arcodo e o sede do Clube dos Gelltos, existe, 
pero sudoeste, um outro conol que o estrodo do B"re etrevesso e termino 
no lorgo do Porolso. A plsto ldeollzede, podendo orlenlor-se entre nor­
deste-sudoeste e leste-oeste, em dl:eclrlz quose normel 6 dos ventos pre· 

A lripuloçiio dos Geli/oa que /em efirmedo grende cepecidode, e de 

cujo ecçio mui/o 116 e eaperor noa cempeone/os europeus 

domlnontes, ter6 um terço do suo exlens6o no próprio lago, corlor6 nos 
extremos elgumos merlnh'5, podendo lermlnor junto 6 cldode. 

c06 f6cll ecesso 61 emborcoções e torne possível o conslruçéo de 
umo eslredo poro clrculeç6o de vloluros e dumo plotoformo poro vlo férreo 
em Iode e sue exlens5o, oo mesmo Jempo que dispõe de espoço pero umo 
cortino de orvoredo o constituir berreiro oos ventos de norle e de noroesle, 
mols frequenles no reglllo. 

e Portento, deslos conslderoções se conclui- diz-nos o presidente do 
federoç6o Portugueso de Remo -que é necess6rl:> obter em Portugel umo 
Plsle lnternoclonol de R !mo em prezo relotlvomente curto e em condições 
de sellsfuer plenamente l:>dos os requlsllos cl6sslcos, pote que possamos 
preporor copozmente os nossos trlpuleções poro os grondes proves de mo· 
dolldede e pore que possomos exercer o coblçodo direito, que nos esl6 
ossegurodo, de promover, em 1949, o Cempeonoto de Remo do Europo. 

cAlendendo eo conjunto de problemos que surgem em torno de um 
oconteclmenlo desportivo de t6o destocodo envergodure. o 1.ª Conf~rên­
cle No:lonel de Remo, menlfestondo emboro o desejo de que n5o stjo 
obendonedo o ldele de conslruç6o de um Porque de Desportos N6utlcos, 
lnlegrodo no sumptuoso conjunto do Est6dlo Noclonol do J 'mor, dehbe· 
rou sollcllor respeltosomenle oos poderes conslltul.:los o eprovoçõo do 
pleno de obres do P1sto de Aveiro e o concess6o urgente dos necess6rlos 
subsldlos p5ro que esteje conclufdo dentro de dois onos. 

cAvelro, cioso do excel6nclo dos seus remodores e dos encontos de 
suo rio, vê·se fovoreclde com um projecto que lonlo lhe h6-de ogrodor e 
cujo reellzoç5o volorlzor6 com o contlnuldede de prestigio e do seu entu· 
sl6stlco Interesse pelo desporto do remo. 

l'eraaaclo Sá 
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!~ 
NOTA DA 
SEMANA 

Depois da merecidf81ima derrota do «Onze» de Espanha por 
4 bolai a 1, no Eatádio Nacional, oa jornaluta1 do pata 
vizinho deram inicio a uma campanha de de1crédilo, lançada 

1obre 01 mérito& do futebol luaitano, campanha que pretende con­
vencer a opinido pllblica 1obre o azar e injulliça do re1ultado. 

Como era de eaperar, a propaganda culminou quando o& ar­
gen tino• conqui&laram imponente oitória con1umada oito dia& 
maia tarde. 

1'odos aabfamo1 que perder causa um mau-humor de mil dia­
bos; o que ignorávamoa era que produzia&e lllo mau hálito. E' im­
poa1fvel debruçarmo-noa a saborear a prosa doa plumilivos do 
Manzanares sem que, daa entrelinhas e do le:rlo, venha ferir-no• 
a pituitária o olor ácido de uma indige&lllo. 

O próprio Ramon Melcón &e destriba e de1equilibra quando 
dfr: "ª oilória do1 porlugue•ea perdeu muito do aeu valor, ap6• 
ai derrota• consumadaa no Porto e em Li1boa, frente ao Sdo 
Lourenço de A/magro•. 

O colega exagera. Nede1 a11unto1 de facto, temo• a opinido 
do célebre cauteleiro fardado, a re1peito da .taluda• que propi­
nava aos fregue1e8: 

- Quod eat, EST 1 O que é, é meamo I Sem tirar nem p6r I 
Nada prova que o «onze» nacional de E"panha merecesse ou­

tro resultado do que 4 a J. A nilo aer o de {J. J, como ia sucedendo I 
O mais é fogo de viata"· e mui/a dialéctira para doirar a pflula 

e convencer o zé-povinho aborrecido. Terapéulica para uso inter­
no, que contraala de modo aingular com aa primilíva1 con/iuões 
do1 próprios jornalillaa e1panh6i1. 

E:rpliéam-te, 1em e1forço, ambo1 01 rt1ultado1 a oito dias de 
oida. Incumbidos de repre1entar o pafa, 01 jogadore1 porlugu•:at!I 
puseram em cau1a o brio e o 1entido dai re1pon1abílidade• que 
faltou no jogo 1eguinle. E,uea 1enlimenlo1 foram Ido fortea que 
01 de E•panha inda agora procuram digerir a pflula, com o au:rf­
lio de adjuvantes •.• 

R.B. 

FUTEBO L 

EM IHGLA TEAR.A 
A vigésima sétima jornada * do campeonato divisionário 
da Associação Inglesa de 

Futebol constituiu, sob alfl'una aa­
pectos, um indiscul!Tcl fracasso. 

Primeiro, o eatado do tempo 
(frio e invernoso como nas regiões 
árcticas) que fez adiar dez deaaíios, 
bnto em Inglaterra como na Es­
cócia, em vista doa terrenos se 
encontrarem coberto• de gelo. 
Segundo, a queda estrondo1a de 
alguns clubes melhor cotados, so­
bretudo de «Manchesttr Un ited», 
vencido pelo «Arsenal» (6 2) no 
célebre campo de llighbury. 

O grupo visitante Coi manifes­
tamente infeliz. Chilton, médio­
·Centro de Mancheater e o seu 
melhor pilar defensivo, teve de 
pa11ar a ponta direita, poucos mi· 
nu tos depois de iniciada a ltgunda 
parte, duramente atingido no 
baixo-ventre. Nesta data havia um 
empate a 2 tentos, mas a derro­
cada não se fez esperar. 

Depois da sua recente elimina­
ção no torneio da Taça, este per­
calço constituiu um golpe dolo­
roso e fez baixar o Manchester ao 

• 

sétimo lugar, a seis pontos do 
primeiro cla11ificado. 

A aorte acompanhou «Wolver 
hampton Wanderers» adiando o 
desafio contra «Portsmouth», mas 
«Preston North End», o segundo 
na ordem de mérito1, perdeu com 
•Stoke City• (5-0), graças ao labor 
de Matthcw1, que enfiou doia 
tentoa nu redes de Fairbrother. 
O trio defensivo de Preston cedeu 
de modo imprevisto. 

O •Middles», terceiro claasiíi­
cado, também levou que contar 
aos adepto•. J ogando em casa 
contra •SheHield United», perdeu 
por ft. 2, embora 01 vencedores 
tivessem marcado contra si-pró­
prios o primeiro tento da partida. 

Os populares clubea •Cbarlton• 
e • Derby• Coram batidos pelo 
«Chelaeu (3 2) e pelo •Blackpooh> 
(2-1) respectivamente. O • Aaton 
V ilia» ganhou ao •BrentCord• (2-0) 
apesar dos enor.m.. progressos 
demonatrado1 pelos vencidos. 

Assim, na t.• Divisão, continuou 
à cabeça o «Wolverhampton» (37 
pts) seguido pelo o:Predon N. End» 
(34), «Middlea», «Blackpool» (33) 
«Aston Villu e «Lherpoob (32). 

Na 2.• Divido, «Manchester 

BOXE 

Um novo campeão europeu 

O frencês Roberl Wi/lemein (à direi/e ) esquive um hook que frnie 
Roderick lhe /11nç11 com mói inlençõea. O combele firmado pare 

o lflulo europeu doa uemi-m4diou terminou eo 9. 0 e u e//o 
por de1i1ltncle do brillnico 

Dois campeonatos 
europeus 

Em dois minutos e sela se­* gundos, Marcel Cerdan 
confirmou ser o me 1 h o r 

pugilista europeu da e.alegoria 
«médiou, despachando o belga 
Lion Fouquel ao p rimeiro uaalto. 

Na mesma seuão, outro fran­
cês, Roberl Villemain, que con­
qulatara o titulo do seu pala em 
caemi-médios» vencendo Jean 
Waluch, adjudicou o campeonato 
da Europa da referida categoria, 

City• aegue de vento em popa, 
depois de vencer o «Tottenham 
llotapuro (1-0). 

Atrás vêm «Burnley», vito­
rio10 sobre o «Swanaea» (2· O), 
«Newcaatle United», ganhando ao 
«Barnaley» (4 2) e cBirmingbam», 
vencedor de •Southampton• (3 O). 

Na 3.• Divisão, (Norte) o • Oon­
caater» mantém uma 1uperiori­
dade pontual muito grande (7 
pontos) sobre 01 imediatos, cRo­
ther bam Unite<b e cChesterit, in­
ferior no entanto à que o «Cardiíf 
City conquistou na mesma Divisão 
(zona sul). Este clube avanbja o 
«Queens Pat k» e «Briatol City» 
em 10 e 12 pontos, respectiva· 
mente, sendo quase lmpoulvel 
que ceda a aua poalçlo até ao úl­
timo desafio da liga. 

ao 9.0 aeealto, por deais tência do 
britânico Ernie Roderick, 

Ambos 01 malche1 ae efectua. 
ram em Paria, no Palácio daa Ex· 
posiçõeo, que ae encontrava lite· 
ralmente cheio a transbordar. 
A policia car rer ou aobre a multi· 
dão, de quase cinco mil peuou, 
estacionada em volta do recinto e 
de1ejoaa por invadi-lo. 

Cerdan teve dificu ldade em fa· 
zer o peao limite da cattgoria, 
pois, ao principiar os treinos, 
rondava os 78 quilos. 

Na meama 1e11ão, o pouante 
canhoto Charron pôa fora de com· 
bate o belgaDemeger, ao 3.0 round, 
infer ioriudo por um ferimento 
no aobrolho. 

O próximo advers6rlo 
de Fred Mills 

Fred Mi/la, campelo da * Europa e da Inglaterra dos 
csemi· pesadou, que tem 

sido opoato a adveraárioa muito 
auperiorea em peso e estatura, ·ui 
lutar agora com um preto ameri· 
cano de grande reputação: Lloyd 
Mar&hall. 

Marshall conta entre u auae 
vitimas Cur t ia Sheppard, Joe 
Kahut, Joe Maxim, Ezzard Cbar· 
les, etc., tudo pugiliatas de incon· 
testável mérito. • • 



A arriscada aventura do miato 
B. S. B. contra o S. Lou· 
renço de Almagro conu­

guiu 1u1citar , não só em Portugal 
como em Espanha, um movimento 
de interesse e surpresa. 

Vemos, pela nossa parte, o agi­
tar da multidão e da opinião pú­
blica com a maia viva curio1idade, 
e como exemplo de como é variá­
vel esta mesma opinião. 0 1 ldolos 
geram-se e desfazem-se com uma 
facilidade incri vel, e tão depressa 
uma coisa é boa como má, dado 
que a multidão é fàcilmente im­
preuionável e não quer ver as 
razões de um facto, para o ver só, 
iaolado, a nu, na sua simplícidade. 

Porque aablamo1 isto, demos o 
rebate, indicando, antes do desa­
fio contra os argentinos, que tinha 
o 1abor de aventura o que ae la 
fazer . Já em Madrid, com Manuel 
Cueiro, que tratou da viagem 
almagro, pusemos o mesmo ponto 

. de vista, e quando chegámos a 
Li1boa, em converta com um di­
rector da Federação, manifestá­
mos o mesmo penaamento. lltas os 
jogadores são doa clubes, e ao 
S. Lourenço foi opoato um grupo 
de terríveis parecença• com a Se­
lecção Nacional, não havendo ma­
neira de não permitir a prova e a 
aventura. Ela verificou-a e, e o 1eu 
ruultado não podia ser maia in­
feliz nem maia desagradável, ao 
ponto de se pôr uma mancha ne­
gra na vitória mais brilhante do 
futebol português. 

Dir-1e-á, porventura, que tl­
nbamo1 receio de apresentar o 
núcleo dos melhores j ocaqorea 
portugueses contra os mestre• ar· 
gentinos, e que tal não tem a marca 
de despor tivismo. Responderemos 
tio somente que há coi1a1 aagra­
du, e que não havia qualquer in­
terene que ju1tific:a11e a 111aneir !I. 
como se procedeu, pois uma vitó­
ria do futebol português nada 
acrescentaria ao nono histor ial (o 
Real Madrid havia chegado para 
vencer os slolourenços 1) e uma 
derrota desprestigiaria um team 
que, oito dias antes, fizera uma 
figura a todos os tltulo1 brilhan­
tluima. 

Porque não está nos nou os há­
bitos faltar à verdade, devemos 
declarar q11e eatávamo1 inteira­
mente convencidos de que, cor­
rendo a aventura, poderiamas no 
entanto vencer. Após o encontro 
do Porto, em converaa com ca­
maradas e amigos, não esconde­
mos eu e j ulzo. Eduardo Soarea 
publicou essa opinião, e muito 
bem, no seu jornal, e logo ela foi 
objecto certamente de vivo• co­
mentários: - Como o tipo ae en­
ganou I Podia lá aer , oa portu-
1rue1ea vencerem aquela maravi­
lha ..• 

Pela noua parte, baseávamo-noa 
ua eepécie de futebol praticado 
pelos eiolourençoa e nos resulta­
dos deacrito1 pelo team em Ea pa­
nba. Pondo de lado o caso do 
combinado em Madrid (visto em 
Barcelona ter-ae verificado u m 
acore nivelado 1), os almagros só 
uma vez con1eguiram vencer, pre­
cisamente na sua estreia, contra o 
Atlético Aviação. De ai para dian· 
te, com árbitros, ou inglesei, ou 
imparciais, nunca mais venceram. 
Caindo em frente do Real de Ma­
drid, por 4-1, não conseguiram 
ganhar, nem em Bilbao (empa­
tando no ú ltimo minuto), nem em 
Valência, e nem mesmo na Coru­
nha! 

Dadu estas provu, porque não 

11=1 

D AI magro era inuencíuel 7 
Dão !, eis a nossa conuícção 

haver ia de vencer o futebol por­
tuguês? 

Estávamos convencidos da afir­
mativa. Oa almagros não são ho­
mens que se poua deixar jogar à 
vontade... Eapecialmente, na li­
nha da frente, há que sujeitá-los 
a verdadeira preuão, fazendo o 
jogo de posição, cer rado e estrei­
to, de verdadeira sombra. Não 
poderá adoptar -se a marcação lar­
ga, poia dar terreno a aemelhan­
tea malabar iatas é a láctica mais 
er rada deste mundo. E desde que 
um grupo qualquer con1iga inu­
tilizar o dribling da frente, na 
medida do passivei, é quase certo 
que os argentinos acabarão por 
sucumbir, visto a sua defesa ser 
fàcilmente perfurável, praticar vá­
r ios erros de colocação e jogar de 
uma forma que facilita, de certo 
modo, a marcação de bolas. 

Ora, nós bem conheclamos o 
poder reali%ador do ataque (pesa 
à falta de Araújo) apresentado no 
Jamor, mas nunca supusemos que 
os elementos da defesa se deao­
rientaasem de tal modo que cada 
um começasse a jogar na fórmula 
do aalve-se quem puder, prati­
cando jogo egolsta, o mais contrá­
r io passivei aos interesses da 
equipa. Houve jogadores cujo de­
sentendimento foi nltido em todo 
o desafio. Esperámos, ainda, que, 
após o in tervalo, 89 coiaas 1ofres­
sem alteração, mas a existência do 
próprio intervalo, e não vale a pena 
dizer porquê !, contribuiu para qne 
os jogadores fizessem a demons­
tração plena de como é posslvel 
jogar tão ao contrário do que se 
deve •• • 

O que lá vai, lá vai. E que a li­
ção aproveite a todos. Nem sequer 
queremos imiscuir-nos na dis­
cussão a favor ou contra o jogo 
de posição, pois, diga-se o que se 
di11er, gritando, esbracejando ou 
abrindo passagem, já não é possl­
vel recuar. A estratégia estuda-se 
cada vez mais, assim como as jo­
gadaa, e todo o team apresentará 
em campo o seu plano. 

Evidentemente, o futebol prati­
cado será tanto mais belo ou tanto 
mais eficaz, quanto mais destros 
forem os praticantes. Neste capi­
tulo, aim, poderá ainda progredir­
-se. A técnica individual e imper­
feita, e alguna dos jogadores por­
tugueses denotam muitos defeitos. 
A t~cnica espantoaa dos argenti­
nos veio apenas tornar mais nitida 
a necessidade do aperfeiçoamento 
português. 

Poderá, na verdade, aperfei­
çoar-se a técnica individual do 
j ogador portuguêa. Maa não te­
nhamos ilusões: dificilmente che­
garemos à perfeição argentina, 
na qual influem muito• factores, 
me1mo os do clima, e ainda aa 
caracterlsticaa rácicas. Por outro 
lado, enquanto se jogar como se 
joga nas nossas competiçõea - e 
em toda a Europa e meamo na 
ter ra origem do futebol, a Ingla-

terra 1 - não iremos muito longe 
no capitulo da técnica individual. 

Dica-se, por amor à verdade, 
que não foi neceuária a visita dos 
argentinos para se reconhecer o 
nosso relativo atraso neste capi­
tulo. De resto, com toda a sua 
perfeição e malabarismo, os ar­
gentinos não conseguiram ganhar 
em Espanha sempre que ae lhes 
opôs um team de clube. Já depois 
da sua apresentação no Vale do 
Jamor, íizeram 5-5 contra o Se­
vilha, resultando o empate de uma 
penalidade máxima a favor dos 
almagros. Quer dizer, eate resul­
tado confirma novamente tudo que 
dizemos. 

Evidentemente, a Imprensa es­
panhola aproveitou a oportuni­
dade para fazer comparações (po­
derá realmente fazê-las com van­
tagem, mas o resultado aó seria 
verdadeiro se o número de pro­
vas fosse idêntico num e noutro 
pais!), atenuando tanto quanto 
passivei os efeitos da derrota que 
mais tem cuatado aos espanhóis, 
e seguindo na orientação, traçada 
no Portugal-Espanha, isto é, não 
mostrando grande relutância em 
faltar à verdade. 

Os espanhols chegam a ter o 
descaramento - não há outra pa­
lavra l - de dizer que os argen­
tino• fizeram em campo tudo o 
que quiseram, apesar da violência 
do nono jogo. Quem, como nós, 
"Yiu as duas partidas, a do Porto e 
a de Lisboa, pode em consciência 
afirmar que no• comportámos com 
a maior das correcções, e que esta 
atitude noa parece tanto mais no­
tável quanto é certo estarmos a 
perder, e com acentuado desní­
vel. • • E, na maior parte dos ca­
sos, a diferença de bolas gera a 
violência. 

Mesmo os sãolourençoa, em de­
clarações, prestaram homenagem 
à disciplina e cor recção que ca­
racterisaram as nossas exibições. 
É certo, e não nos admiraria mui­
to 1, que os argentinos sejam capa­
zes de prestar declarações precisa­
mente contrár ias no vizinho pais, 
mas isso nada tira nem acresceu ta 
à verdade dos factoa. E dizemos 
isto, porque 01 almagros declara­
ram em Portugal que por cá ae 
jogava mais do que em Espanha 
(a nós próprios, por exemplo, e 
na presença de altaa individuali­
dades, como o respeitado presi­
dente da Federação Por tuguesa), 
e foram dizer para Espanha que 
por lá se jogava mais do que por 
cá. Tal duplicidade de opiniões 
poderá ser da lei da gentileza, mas 
também nos parece procedimento 
que não deve passar em claro. 

De resto, os espanhóis não nos 
poupam, em seus comentários, 
de1de que se disputou o Por tu­
gal-Espanha. Se tívéuemoa per­
dido, 1eriam cer tamente mais amá­
veis. Porque p erderam, sofrendo 
uma verdadeira lição de jogo, al­
guns crlticos e obsenadores di-

rectos do J amor , o que nos parece 
mais espantoso !, inventam as coi­
sas mais disparatadas para escon­
der a verdade, e esta afinal quanto 
mais a querem encobr ir mais res­
plandece. Desde a nossa violência, 
de um modo geral, à patada bru• 
tal que pôs fora de combate Bafion 
(este leva a sua seriedade ao ponto 
de contar como a cena se passou, 
trocando apenas o nome de Curta 
pelo de Travassos l), e à péssima 
a.rbitragem, tudo nos é asseado. 
Fazem-se até coisas na imprensa 
espanhola - curioslssimas. Por 
exemplo, publica. se uma foto, di­
zendo-se, na legenda, t ratar-se de 
uma carga violenta e ilegal dos 
portugueses, e a pobre da foto· 
grafia - coitada 1- revela o con­
trário, mostrando insofismàvel­
mente de que lado está a violên­
cia e a ilegalidade. 

O árbitro inglês é t ratado pelas 
ruas da amargura. Põem-no a fa­
zer de tudo, a favorecer os portu­
gueses dent ro do rectllngulo, e a 
pular de contentamento e alegria 
logo que terminou o encontro, 
abraçado emocionadamente ao• jo­
gadores portugueses e aos j ulzes 
da linha, como que dizendo: -
Ainda bem 1 Ganharam os melho­
res aliados da Grã· Bretanha 1 

Nunca vimos, em nossa vida, 
uma tão grande falta de sensibili­
dade. Este sacriflcio da verdade e 
de outros senti mentos que ae está 
a passar na imprensa da especia­
lidade em Espanha nem sequer 
destrói, apaga ou inutiliza o que 
quer que seja da luminosa vitória 
de 26 de janeiro. Vencemos, por 
jogar melhor e porque soubemos 
transformar pràticamenteesseme· 
lhor jogo. Talvez que a Espanha 
haja perdido por jogar hoje menos 
do que antigamente. De tal não 
temos nós culpas. Se, de re1to, os 
espanhóis estavam convencidos 
disso, e não queriam perder, por­
que não pediram o adiamento do 
jogo contra Portugal, como, rela­
tinmente ao Espanha-Irlanda, se 
chegou agora a dizer? Também 
era uma solução. 

Tayarea ela Silva 
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Uma defeu de Ma.rtint ap•rtado por Teixeira da Silva, avançado beltnense, que 
reconhece ttr c:h~•ado tarde ••• 

V uco luta com Roaetío f ?tias 
la.nte, nem e ectuaçio dos jogado 
dt momento, oo.t intereua .•. 

O Benbc•-Belenenses foi ditpu 
ompo de terra batida que. por 
thuva, esta•o enlameado ~ c:htie dt 
coroando impouivel fucebol de Q. 

]' cemo1 em Lisbo& tris ea.mpos de 
Cbre.,.emente haverá ctuatro !). e, 
dade, o• cainpos du.rot já nlo ••ti• 
.,.Jsta nem outros ohjeetivos do d 

A fotoiralia qae pablicaroo• 
bem o utado do terreno, ju1 
al•amu falha• de H,.~ão. t. pre 
mamo-lo mais uma •ez: - espalhar 
dt- n va pelo Pafsl 

molho de ioiadoru em •oha da bola. Reconhecem-se fel!dano, .E:•pírilo Santo, 1 
6apti11a, Sua6m e \:Õomu. Luta·•• muito junto da baliza belenen.oeJ •.. 

Mirlo Reh. tipo de ioáador Y&l<nte e decidido, de .. la um• 
bola a1te, no .eu comfoho para a rede 

Siaho tem H uu redu f ,1trl;o. Mat deste vez. graçe.s .. intervençi.o dt um cole;a. nio 
tntrat6 Qualiuer tento 

O ESTORIL 
AFIRMA-SE ••• 

, m t r pos;n t A ~- .tl'PI 'ª~ ... ao dUc1ue, pr •C"uro 
1 m se, nio dando tr~guas 



Era de esperar 

A derrota 10/rida há pouco 
mai1 de quinze dia1 no 
no,.o E1tádio Nacional 

foi, como era lógico, uma eipé­
cie de e1pinha que ficou doloro-
1amenle alra11e11ada na JfOr­
ganla do1 crflico1 e dirigenle1 
e1panhói1, e que 1ó com mui!a 
dificuldade e1te1 hiJo-de engolir. 

Reconheça-•• q~e a grande 
maioria doa com•nlário1 de im­
pren1a prolou inteira julliça ao 
oalor da oilória porlugue•a (te­
mo• qua1e lodo1 oa jornai1 e1pa­
nhói1 e 1ó encontrámo1 azedume 
na1 referência• de Juan Depor:­
lilla, em ABC, e de1elegánc1a 
numa crónica de «Meta•, al6inada 
por um tal Aradjo), ma• o orgu­
lho de1porl100 ficou mal ferido e, 
como era de e1perar, r'!ce~eu 
como um bál1amo a primeira 
oportunidade fa'!orável: . o de-
1aire do aelecc1onado 111boeta 
ante o grupo argentino de San 
Lorenzo de A/magro. 

O diário •Marca», no ndmero 
de 1egunda-feira, em que anun­
ciava o acontecimento ( encabe­
çando em gro1aa1 letraa verme­
lha1 a primeira página), dizia em 
Ilia/o: «0 San Lorenza de A/ma­
gro vence rotundamente a .ael'!c­
çtlo de Li1boa•: em pr1me1ro 
inaidio10 1ub ltlulo acre1centaoa: 
cNa equipa /u1ilana, balida. por 
10-4, alinharam dez do1 Joga­
dore1 que enfrenl.aram a E1P.a­
nha• , concluindo ainda c~m maior 
aubinlençllo: «E o conJunlo ar­
gentino foi o me1mo que o Ma­
drid oenceu por 4-h. 

NiJo e:t:i1le nerlaa fra1e• o 
maia pequeno de1oio da eicrupu­
lo1a verdade e, no entanto, 01 
que 1enlem agora a e1pinha 10-
mo1 nó•, porque nao houoe, por 
parle de quem inleroei'? ou 1upe­
rintendeu na orgamzaçllo do 
grupo millo, a precauçiJo e{e­
menlar e a refle:t:llo ;re'?ent!ºª 
de 1aloaguardar o pre1Urzo •1!11· 
bólico áo grupo repre11:ntal1110 
porlugué1. 

O enviado e1pecial da Agência 
e1panhola AI /il ( n/Jo haverá for­
ma de meter na ordem ellaa 
agências, que sacrificam 11:m e1-
crdpulo1 a realidade aoa inlere1-
1e1 comerciais?) retoma, a pra­
pó1ilo do jogo contra 08 argenti­
no•, a meama de1agradável e 
fali a in1inuaç1Jo que 1erviu a 
alguna cr(licoa para prtJlenderem 
e:t:plicar o de1a1lre no Jamor: a 
dureza dos no1101 iogadore1, 
afirmando que "ª violéncia do1 
porlugue1e1 foi ineficaz ante a 
me•tria argentina•. 

O mai1 curioso d que, na pá­
gina fronteiriça, onde 11: comenta 
o encontro Madrid - Caatellón, 
vdem-1e dua1 'fra11ura1 de joga­
dore1 conduz1do1 em maca e um 
1ubtflulo dizendo : c Un partido 
1ucio g de mal juego». 

Enlda, ienhor corre1pondente? 
Cá ou lá? 

• 
Diferença fundamental 

O confronto entre 01 proce1-
101 e capacidade1 de jogo 
do1 grupo1 do BSB e do 

Almagro impre11ionou profun­
damente lodo o pdblico preienle 
no Eatádio, ao ponto de lhe fazer 
oloidar a1 caloro1a1 manifeala-

12 

çõe1 de aplauso que uma 1emana 
anlu di1pen•aoa ao1 me1moa jo­
gadore1 vilorio101, auobiando­
·O• porque 1ucumbiam ante o 
talento de noooa e muito m aia 
hábei1 ad11er1ário1. 

O conlralle, a oito diaa de di1-
láncia, era flagrante; 08 me1mo1 
homen1 que haviam impo1to, ante 
01 e:t:-me&lu1 e1panhói1, ab10-
lula autoridade na conduçllo dai 
manobrai em campo, eram agora 
ludibriados pelos aul-omericonoa, 
fazendo figura de aprendizes aem 
con&eiéncia da mil8do a de1em­
pen har. 

Todos 08 técnicos portugueses 
do futebol manifestaram j á a sua 
opinião, aliá1 unânime, reconhe­
cendo a enorme 1uperioridade de 
e:recuçdo individuo/ doa viaitan­
le1 e a aplicação de aislemaa pre­
concebidos de acção coleclivo, aó 
po11iveia quando a1 equipai ado 
/ormada1 por elemenlo1 cem por 
cento profi18ionai1, mais repre­
aenlativaa de arte especlacular 
do que de deaporlo, no sentido 
de {aclor 1ub1idiário na vida 10-
cia dos pralicanlea, quedo lugar 
que lhe compele segundo ai boa1 
lei1 da moral e da razão. 

Sem preten16ea de alardear 
conhecimentos, poia ião inconte1-

, 

láoeia 01 ponto• Jocado1 pela cri­
tica e1pecializada, um outro a1-
pecto ainda da lula no1 impre1-
1ionou 1obremaneiro: a facilidade 
com que 01 argentino• 1urgiam 
de1marcado1 ante a no11a baliza, 
a frequência com que 1e via no 
camoo um porlu1fud1 enfrentando 
dois adoer1ário1 e Jazendo de um 
para outro vllo1 percur101 em 
procura da bola 1empre e1quiva. 

Deaoparecero, portanto, o no1-
ao 1idema de ri!foro1a marcação. 
Por que motivo? Foram 01 joga­
dore1 porlugue1e1 que eaquece­
rom a 1ua miaa/Jo habitual ou 01 
;ogadorea do A/magro quem /hei 
impediu o 1eu de1empenho? 

Jnclinamo-noa para a aegunda 
hipóleae, porque nela encontra­
mos a diferença fundamental en­
tre oa àoia método• de jOl(ar: 
enquanto a baae em que oaaenla 
o 1i&lema em u10 peloa porlugue­
aea é impedir a acçllo contrária 
para depoi1 agir por inicialioa 
própria, 01 arKttnlino1 preo­
cupam-se anlu de ludo em con1-
lruir jogo, iludir o anlogonilla 
e, quando a inicialioa lhe• foge, 
maa 1ó enlllo, anular o e1/orço 
contrário para recomeçar 01 
aeua esquema• e11encialmenle 
po1ilioo1. 

BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 

Capital rea lizado . 
fundos de Reserva 

80.000.000$00 
82.500.000$00 

LISBO.A 

Dependências Urbanas: 

Alcântara 
Poço do Bispo 

Conde Barão 
Almirante Reis 

e Benfica 

Filiais e Ãgênclas: 

PORTO COIMBRA 

Braga 
f a r o 
Es to r i 1 
O l hão 
Moura 
Guarda 
Monti jo 

Ponta Delgada 
Torre s Ved r as 
S. João da Madeira 
Torre s No v a s 
Tortozendo 
Figueiró dos Vinhos 
Vila franca de Xira 

Cov i lhã 
Gouve i a 
Santa ré m 
Espinho 
Metoz inhos 
Abrante s 
Mangualde 

TODÃS ÃS OPERÃÇÕES BÃHC.ÁRIÃS 
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11llegófla Aljubarrota !" 

De lodos 01 comentário• lido1 
na imprenaa espanhola de­
poi1 da derrota no Jamor, 

taloez o maia e:t:pressioo e curio10 
1e;a aquele que sob o titulo que 
encima esta• linhas publicou o 
1emanário «Deportes• de Valtn­
cia. a11inado por Cojuelo. 

Tran1cre11emo1 algun1 ferio­
do1: tfN01 anai1 do /utebo luli­
lano, o partido internacional, jo­
gado ontem no E.tádio Nacional 
de Li•boa, f~ra glorio1amenu 
a11ina/ado como a batalha de 
Aljubarrota do deaporlo porlu­
gué1. Durante 16 encontro• com 
a E1panha, Portugal bu1eou le­
na~mente ede re1ullado; nem 
nos campos próprio11, nem no• 
do no110 pais, nunca conseguiu 
obter ê:riloa melhores do que o 
empate. A cada desi/u#lo, a mo­
ral do• portugueses aubia e, com 
ela, o deaejo de uma vitória que 
de,.e ao fu tebol nacional o lugar 
que nunca ocupara. 

,No dllimo encontro, a aelec­
çllo porlugue1a era credora da 
fé unânime e animosa do pai1, 
firmando ai 1ua1 melhores eapt· 
ranra1 no recente deacrédilo do 
no110 futebol. 

•Com a confiança na oilória, 
reuniram o conjunto maia eficaz, 
um atender à oaidade do1 joga­
dore1 nem à influência do1 ela· 
bea; treinaram - no cuidado1a­
menle durante muitos dia1 e, na 
hora deci1ioo, ganharam com lo· 
do1 01 merecimenlo1, por aape­
rioridade de tünica, de moral, 
de preparaçdo atlética, de indioi­
dualidade1 e de conjunto. 

«01 corre1pondenle1 enoiadOI 
a Li1boa informam-nos de que 
lodo o pal• vibrou de enluaia1mo 
pelo re1ullodo, procarado com 
tamanha in1illência. e natural. 
Portugal era con1iderado como 
uma poUncia de1porlioa de ter­
ceira categoria. De1de ontem IU· 
biu no conceito unioer1a/. Ocupa 
pràlicamenle já o lugar que per­
tencia ao noHO paf1, que todo o 
mundo con1iderará com razllo 
em franca decadência fulebolf1-
tica. Digam-no• agora 1e ella 
1upremacia no fu tebol ibérico 
nllo merece aer equiparada ao 
triunfo militar de Aljubarrota. 
Nllo pode 1er-no1 agradáoel re­
conhecer que a no11a equipa dt­
monalrou nilida inferioridade, 
apesar do patriotismo que 01 
enviados elpeciaia proclamaram 
pelos microfone•. Mas a reali­
dade deve aer aceite la/ como é, 
&em 1ubterfdgio1 ou e:x:plicaçõel 
1ali1falórian. 

E, em conclu1llo, depoi1 de ha· 
oer focado a nece11idade de me­
dida& aaloadora1: •O que n 
pa,.ou ontem já nllo tem remt· 
dio. Compele-no• apenaa, como 
irmllo1, felicitar o futebol poria· 
lfUé• pe/011eu1 notório• propt1· 
101 e pela nooa categoria inltr· 
nacional, que herdou de nós pró­
prio1. Façamo-lo 1em reurotnt 
com alel(ria; 1ouberam mereci· 
-lo e conquistar a vitória qut 
ambicionavam e que Ioda a &· 
ponha, com ª' dnica1 e:t:cepçda 
de D. Pablo Hernandez Coronado 
e de Boflon, con1ideraoa certo. 

11FLECHA" 
a melhor bicicleU 

••• 



MOSAICOS 
nortenLos ••• 

OS nCNICOS do furebol por· 
luense andem elermedos com dois 
econleclmenlos: - e derrole do f. 
C. Porro por 9.4 conlre os ergenll· 
nos, e e vllórle do mesmo f. C. Porro 
48 hores depois ne frenle do cem· 
peão do Algerve. 

Pelo que observ6mos, n6o feirou 
quem julgesse e vllórle dos por· 
ruenses produro de llç6o recebida, 
e lslo nos perece digno de operere. 
Aprender em hora e mela lodos 
os segredos de bole, só poderia 
caber ne lmeglnação dos lécnl· 
cos desre populerlssimo desporro 1 

Perece uma coisa tão f6cil de dls­
cullr - o fulebol ... 

+ TEREMOS lnfanlls nos clubs 
portuenses? Oxal6. Vendo jogar os 
homens da Argenllne, record6mos 
os velhos tempos e meis ume vez 
flc6mos convencidos de que caqui ­
lo> só se e prende com muilo tempo, 
mullo lrebelho e desde menino e 
moço. 

A !dele de efester os gerolos foi 
lnfellz, e julgemos que, se os c lubes 
portuenses quiserem, serão eurori· 
zedos e crler de novo es equipes 
de onde serrem mullos dos seus me­
lhores jogedores. 

+ O SISTEMA exibido pelo f. C. 
Porlo conrre os ergenlinos não pri­
mou pele reguleridede. Ore ere 
W. M. ore ere outra coisa qual­
quer. Os porluenses emedronte· 
rem·se logo que se virem envolvidos, 
e como quiserem lmller os edver­
s6rlos - perderem lrremed1àvel· 
menle. 

No domingo e seguir - jogoram 
dentro do sistema habllual, mas 
como deram proves de preJaração 
superior eos o lhanenses, ganharem 
folgadamenre. Os a lgarvios desem­
penharam enlão o papel do f. e. 
Porto conlra os argenllnos . .. 

No fundo - ludo furebol. 
+ ONOFRE não foi lransferldo 

pere o Benflce. Mas Isto sucedeu 
ne primeiro lenlellve. A epoce pas· 
sede, Elói Cosre Perelre obleve o 
mesmo resultedo.. . mas acabou 
por ellnher no popular clube lls· 
boela. 

Os clubes f6 descobrirem o cfre­
co>. Não ê dlflcll errenjer empre­
gos e ourres coisas me is. Tudo 
mullo relned lo. 

Claro que o f. C. do Porto não 
delxer6 de luler. Enlregou o os­
sunlo à D. G. dos Desporlos e do 
lmparclalldode e bom espírito des· 
porllvo deste organismo oguordo 
es necess~rles provldêncles. 
~ O LIMA recebeu excelenles 

benefícios. Bem precisava deles o 
Cempo do Acedémlco, que tem 
servido de crefúglo> oo f. C. do 
Porto e eo Boevble, sem lnstoloções 
eproprledes e cepezes. 

Mes nunce poder6 e.squecer-se o 
Esr6dlo do f. C. do Porro, como o 
próprio Es16dlo Municipol. O 
Sr. Governador Civil, coronel Jo. 
vleno Lopes, é um dos lnleressados, 
um dos mais enruslastas, como por 
vezes demonslre, junto dos dirigen­
tes e da própria Imprensa. Bem 
egredecldos lhe flcem os despor­
llslas desla !erre, que não é e sue, 
mas à qual dedice exlreordin6rle 
slmpelle. 

+ A RECEITA do jogo f. C. do 
Porto·Almeqro não foi exlreordl­
n6rle. Mes foi boe. No die em que 
o f. C. do Porlo lneuguresse o seu 

N iio se derem por termine• 
dos os comentdrlos sobre 
11 recente »lslta dos or· 

gentlnos oo Porto, e nem se es· 
qaecerom cinde cs opiniões 1111• 
lloses e np11ixo n11d11s qae 11til11do 
e Inteligente jorn11listc se nllo 
conse de colher. Depois de l\rtar 
Soas11, sargia Voldemer 11ote, 
dois rn pezes qoe o Porto estime 
por lgn11I, o tel ponto trnbt1lhn· 
rnm pelo proJecçllo do fntebol­
•llrte, do fntebol todo estilo e 
belezo, mos qoe nllo u:clnín o 
ledo daro, o 11ioocidode - o md· 
ximo de energia. 

Qaondo Voldemer e l\rtar jo• 
g11rom lado 11 lodo, t11mb~m pos• 
sola o F. C. do Porto elementos 
qne «m11rcn1111m» estreitomente 
o odoersdrlo, serulndo·se dos 
sens dotu llsicos. Nem todo era 
leveza, cla11e. l\oellno 11nrtlns, 
Fronclsco Costro, .1\Jv11ro Se· 
qnelro, Corlos Perelro, o próprio 
«l\loerlto», como Froncisco Fer­
rC'lro, qaendo 111lnh111111 nos com• 
peões do Norte, tinham o soo 
coloceçao certo no terreno e 
nnnc11 d11v11m llberdnde cos 
odoersdrlas. Execnt111111m, 11erd11• 
delromente, o f\. 11., embora to• 
dos os Jogodoru, pelo sen valor 
pe. sonl demonstrossem recnrsos 
snperiores o olgans de hoje. l111s 
o sistema existle. Se os deleses 
«morc11011m» os Interiores, o 
médio·centro o 1111onçndo centro 
e os médios lnterols os extremos, 
o Jogo «policio!» domlnn110 sem­
pre, emt>oro em 11. como hoje 
em W., o qne 11fln11l nllo qoer 
dizer obsolatnmente nado de por• 
tlcolar. 

Com o M. 11. »enceo o F. C. do 
Porto eqolpas de grande ciosse, 
vindos da Ea ropo Centro!, e 16 
vai amo creoeleçllo• poro o hls· 
tório des letras tao chemedos 
11gor11 •Os Jornais por nssomedi· 
ços elementos. Hd mal cos onos, 
no Estddlo do Lime, precls11011 o 
F. C. do P orto de ganhar 110 Sal• 
gnelros pero conqoist11r nooo 
c11mpeonoto. T111111res B11stos 11elo 
do Cnromolo e octnon 11 11v11n· 
ç11do centro, morc11ndo três pon· 
tos. O no11nçndo centro contrdrio 
ch11m111111-se J ooqolm Reis, jd 111• 
tecido como Teoores Bnstos, mas 
ness11 eltnrc em melhor forma. 
Ere om perigo ne frente d 1 b11· 
lizo o slmpdtlco «Fnrrnpo»J 

Qae fez o F. C. do Porto, em• 

Es16dlo, poderle gerenllr-se umo 
receila superior o mil conlos. Ti· 
re-se dequl ume conclusão lneví16-
•el: o clube cem peão do Norte, 
em presençe de responst1bllldedes, 
nllo deve ler grendes receios. 

Mes o que seria preciso pere 
Isso? Ter o Es16dlo, evidenle· 
mente ..• 

+ O BOAVISTA foi coplosamenre 
derrotado, em llsboe, conlre o Be­
lenenses. São coisas que econlecem 
oos melhores. Não dever6 esque­
cer·se, enlretenlo, que o segundo 
do Porto jogou mullo tempo com 
1 O homens, por leslonemenro de 
Pereira. A felle foi muito lmporlenle. 

Não se faça confusão ... 
boroçedo com o 1111lor do Sal• 
goelr os, paro moltos possível 
vencedor desse jogo e do lftalo? 
N11d11 m11ls nodo menos qne o 
W. f\.- pero consrgolr 11 vitórlo. 
Escl11recemos: - Jdllo Cardoso 
Jopoa esse encontro de cgonrdc» 
11 Jo1qoim Reis; om méalo late• 
mi e o médio centro cmerce• 
v11m• os Interiores ; ontro médio 
loternl e outro defeso compo· 
nheiro de Jdlfo octn11v11m Janto 
dos extremos. Como ncto11lmente. 

T11l11ez mnltos se recordem 
deste facto, e nllo nos c nste 
opontor o grupo qaC' representou 
o F. C do Porto, paro se teste• 
mnnher o W . .M. Jd velho e por• 
tedor de mais vilórins do popalor 
clabe em tempos dnreos. Eis 11 
eqaip11 desse torde vilorlos11 e 
qoe só o sistema fez trlonTnr 
como ero opinl6o ger o!; Slsk11; 
Jd lio Cerdoso e Te modo; Ham· 
berto, Coelho da Cost11 e Fio· 
rl11no: 1\rtor Frl'ire, Belbino da 
Sllo11, T11oores Bastos. Normnn 
Hnll e Jollo Nnnn. Qnese todo 
esta eqolp11, 11pen11s trocando Ta• 
1111res 6"stos por Fldolo L11r11n­
jeiro, trlonlon d epois em Vlon11 
do Castelo, contro o Sporting, 
empregondo o mesmo W. 11. 

Logo, o sistema é 11elhissimo 
no F. C. do Porto, e por certo 
V11ldem11r on l\rtnr Sonse se nllo 
record11m dele, como o nosso 
com11r11d11 qoe os entreviston. 
O qne pos1loelmente os le1111 110 
esqneclml'nto é bem simples: 
- o hebllldode lndl»ldaol dos 
personegens do 'v/.1'1. foi dnr11nte 
mnil11s ~poc11s de tal c11tegorl11, 
qoe n llo se doo11 por ele. B11tlnm 
os od11ersdrios com o mesmo 
lllcllldnde dos orgentlnos, e 11 
certa oltnro Jd se nllo sablo qoe 
letros ondnvnm 1obre o terreno. 

Essn é ollnel o dnic11 11erd11de. 
Se o F. C. do Por to de hoje con• 
segohse ver•se ser11ldo por ele• 
mentes no eatllo de mnltos qne 
por 16 pnssor11m, ml'lhor11110 de 
classe. Porqne octnelmente estd 
dh1olg11do o slstemo - e o jogo• 
dor compreende·o e utado· o 
cnldodosomente. Folto·lhe, Isso 
sim, 11 prep11r~çllo lndloidaol on 
clesse, como qnelr11m, e isso jd 
nllo é cnlpo do 'vi. 11., mas do 
operlelçoomento 11 qne pôde che• 
g11r cedo om. 

l\rtnr on V"ldemnr nllo tem 
roz6o. O dr. Óscor de Ceroolho, 
flgorc qoe todo o P orto conhece, 
via em Llsboo o Portngal·Espn• 
nh11 e 11pl11ndlo o W. 11. epós cri• 
trc11 mnlto sensoto e Inteligente. 
Óscor foi também nm grnnde Jo· 
g11dor, dos mnls coitos qae o la• 
tebol portngnb prodazln. O sen 
escr ito tem obsolnto oportonl• 
dode, t 11ind11 mais por se não 
sentir 11g11stndo com o fotl'bOI 
de hoje, ele qne no sen tempo 
brilhon contro gropos d11 melhor 
cotegorlo. 

O qae nos perece de oconse-

lher, e oos bons crltkos e obser• 
1111dores cobe esse papel. é o en• 
sino desde o lnfentil até à en• 
trod11 dos Jogadores nos gropos 
de honre. Qoendo se entrer neste 
eqal pa, deoerd o Jogador saber 
todo o qae Uoer de melhor o fa• 
tebol, e entllo 11eremos se este 
possal oa n6o c11tegori11 pero se 
impor nos mais conslderodos 
centros. 

.1\ llç6o nrgentln11 , 11 despeito 
de ttr sido dnro, no Porto como 
cm Lisboa, t11l11ez heJ11 sido be• 
néflcn. Niio 11 repetem, por ser 
lmpossloel, mos n6o nos repa• 
gn111111 ncredltor nnmo revira• 
volta surpreendente caso o fl· 
zessem. O nosso fntebol possa! 
11 classe qae lhe negom n6o se 
sebe bem porqoe. emboro no 
Porto se ocomp11nhe mel, eqnlpo 
por eqalpo, n morch11 de Lisboo, 
- e por Isso nos cheire 11 exn· 
gtro on tend~ncl11 por11 11 com• 
ponhe esta s~rie de ortlgos de· 
molldores qoe nem 11 vitórlo 
sobre o Espanha fez es1nccer. 

l\lém de todo o mais, o nllo se 
comentnr com n Ideia de est11be• 
lecer dontrlna gero terrlvel con• 
fosllO nos es1lrltos. Os jogadores 
sllo os mels s11crlllc11dos, por on• 
llirem 11qol dizer mal e 1111 bem, 
por lhes op11recerem nos Jornais 
tltnlos qoe sorpreendem pelo vo• 
lame e pelo contondéncie. 

Cloro qoe se onvlrmos olgons 
Jogodores do tempo das cb11llz11s 
às costes•, logo nos dlrd, sen• 
doso: 

-1\1 no men tempo 1 Isso sim 1 
Hoje ..• ~ orna tristeza. Niio se 
percebe nado de lntebol ..• 

f\os podem os cr ltlcos respoa• 
sdveis, presos oo vlrtooslsmo de 
nm on entro elemento, correr 
por elmo de toda n folho e g11• 
rantir por conto 11lhel11 qne nllo 
eoolnin o lntebol portngnés o 
ponto de ser conslder11do na pró• 
prl11 Inglnterro, qne nos vol olsl• 
t11r em 111110? 

N6o se tretord tcmbém de nm 
bocadinho de cldme? On n6o se 
pretendl'rd fozer oposlç6o o cri· 
térlos diferen tes, por ser de bom 
tom? 

Esternos jd hnbltaados 11ver11 
componha condozldo sempre no 
mesmo sentido, e Isso re11el11 
pnlxllo. lndlscntlvelmente. Nem 
sempre o sistema serd bom, mos 
tomb~m nem sempre é de con,. 
slderor men, pernicioso on es· 
tdpldo , como temos oavido o 
pessoas qoe pelo p~ls !ore trans­
mitem opiniões. Hllo se contem• 
poriz11. N6o se dd am pnrecer 
sem t golsmo e o sangne-frio, e 
qo11ndo o lattbol é bem digno 
de ser tratado com o mdxim11 
coatelc e com os cnldndos de­
vidos 110 sen dlllcll lnnclon11• 
mento. 

l\llnol, o ndmero de técnicos 
é volamoso. Qne:n disser o con· 
tr6rlo n6o estd bom da cobeç11 ••• 
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Uma de;esa oportu11a do guarda.r•de famalicense, aper­
t.id-0 por um atacante vimaranense 

HTOria academif ta mMsM 

Defesa dl/lcll mas 8egura do guarda-rede academista, 
ajudado por um companheiro 

-.... 

[Ufn tH{f fJ lllÍHbtJ/IJJ 

Curiosa atitude no jogo entre 08 •primeiros• m inhotos. Um /amall­
ce111•e c11tá entre dol t< adt•er11ârloe 

ú guarda.rede do F. C. 1''amallc4o nao teve tarefa fácil , Mas (~ 
•etnpre lltlguro 

ú Académico do Porto exlblu-110 com multo agrado contra o Sporting de Braga, a quem ve11ceu por 3-1. Eis uma fase do ataque por­
tuense, que a defesa dos mtnhoto11 procura Impedir no último mome11to 



O duporto modd rf'nse , «'S­
peclolmtnte o lot ebol, 
tem n soo ec·loldode li• 

gndn 110 moolmtnto lottbollstlco 
dirigido snp•rlormentt pelo Fe· 
dtnç6o. Qoondo o lottbol dns 
lormosoa llh111 ot14ntlcns tlnho o 
sra lognr nos to rnd os do lott­
bol do Fedtrnç6o, nonc11 o sea 
comportnmento Msmtr ecto do 
lmpvr1Ancl11 dusu tnrntlos. Ero 
oté om btlo tsllmolo porn os 
grapos modtlrtnsts e o son vindo 
o Llsboo constltoln motivo de 
corlosldode e " "torei Interess e 
plrn os desportlstos do copito! 
do Império. 

Sarglrom depois os dlli~oldo· 
dea de tronspor tts e oté mf'smo 
de cordcttr l!noocelro, e o lott­
bol moddrensc dtlxoo d t vir o 
LI b •11 dtspot•r o c:ompeonoto 
do Ttço, qo• brond1>-st esslm o 
contocto vr lloso do lolt b 1 con· 
tlnentol com o dos nossos llh~s. 
E. no entonto, 11 poslç4o ossomida 

O~grupo de honre do M 11r(limo, que nio conle ume 1ó derro/11 ne preHnle /emparede. 
Madeire continue 11 der bon1 jo911dore1 / 

não há-de Porque 
. 

Vir a Lisboa chol, com dedicado e vr lloso 
c:olnbor rç&o no d'1por 10 modrl~ 
r f'nse, compelia r f'glonnl de fo,.' 
ttbol hd tr ê~ épocns stgold11s e 
qoe no seo hl tor l,J despo r lloo 
c:ontn com os m• lhores ltitos 
qoe se t~m r egistado no des• 
por to loc&I. O SPORT CLUBE MAR'ITIMO? 

Porqoe nfto hd·de vir o Lisboa 
o f'lorhl<no, como rtp"stntonte 
do lott boi modtlrtnsc? 

ptlrs g•opos represent• tlvos do jogodort s, lozendo do 1"am de h orror dos ganrdo·redes. l\'n1o Esta épncn, o vl>iU! do com• 
lottbol do cpfrolo do otl4itlco• hanro do f'lorhlmo amo eqt1lpa o deles11, <'Onstltolndo boo port• pe&o dos Ilhas ser li d1lkll , llhto 
mtrt,f'O semorf' Jastos nploosos. h 1mogt'ne11 e volnnhr los11. E.' om lha de ba k• qat S• be do seo lo· n6o , ,. dhpatr r o Teça de Por• 

No Ilho do f'lodelra rst6 orto11I- gr op<> IJ rmad" à base de gente par, e om ootro J g ,dor-~otros togai. Prf'otnlndo· se com tempo, 
mrnte em prlmetro pio no o Sport nooa, on Je se est6o dtstoc:11ndo o 18 anos - 1\m~1 leo. om tX• f'SSll de~IJcnçllo poder6 ser om 
Clobr f'\arltlmo-o nos•o c:onhr · goord11-redes, om rf'p&z de tremo-rsq1ierdo qoe possol re• l•cto na próxima temporoda. 
cldo f'\arltlmo, do Fonchol. leam 19 nno!, qae dl11 o pós dln, J~go mnte lortrsstmo. n .. s todos estilo Entretonto, 11 mner·se ogoro n11 
de pf'rgnmlnh 1s, jd oencrdor de S< bre J g ,., se llrmn com qJnli• à nltnr11 de bem mf'rf'c:ero n o lotoro r.-golamentrç60, nos11mos 
om Compeonnto oe Portog•I. dodes exctpclonols. Um ootro Jo• entoslosmo qoe os roddo e o ln• ptdlr Jostlço poro o f'111drlro, 

Na prestnte lpno. o 11arl· pndor, o 11011nç•do-c:ent ro Rnol, terrss" com qne se nprtciom 11s nrste v~rdadelro onsclo do lote• 
timo tem dcslrotndo de om11 so• de 18 nnos, can>ld.-r11 do como o f'Xlblçõ •s do f'l nrhlmo, do Fon• bo i por 1u11oês. 
prrlorldnde nutdo r~ trndo~ Jo !~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
nns soos ultórlos no c:ompeonoto 
r•glon11I. no t11ç• omerl:nno 
•Rrcord~Çõts d11 l111delro», no 
torneio de: Prep-rtçAo e por 
dltlmo no toço cf'I ,bar•, Isto ~. 
em todos os provas lev11d11s o 
tltlto esto lpoco, sem ter coo· 
stntldo amo On1c:o derroto. 

E!te l11cto nllo trndoz l11ctor 
sor1e oo grnnde dtsnloel dos oo· 
tros rqn•pos. mos sim o boo 
o•lent• çao técnico qot se reco­
nhrce no f'lorltlmo, c:oJo grop > 
de honro é octo•I nente l.>rmodo 
por Jogodores j >oens. lozendo 
olorde de noturol hnbllldode e 
lntofçllo, pr lo qonl caldo o trel· 
Dõdor do clobe, l\lrxondre R.>· 
drlgors, sabendo 11proveltor es 
qaolldodes mognf!rcns de qoe 
dispõe o gropo dos loteb ~ llstos 
do f'lorftlmo. O treinador tem 
sobldo d11r no gropo om sentido 
espec:lol de llgoçfto entre os seos 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA. ..... 

N A TAÇ Ã O 

Disputam-se em Setembro os Campeonatos Europeus 
Â representação Nacional 

Conforme é do conhrcimeRto 
público, ealáo marcados para 
a primeira quinzena do pró­

ximo mês de Sdembro os cam­
peonatos europ•us de natação, a 
di •putar no principado de Mónaco. 

Encontramo.nos. ase1m, a uni 
escauos oito meses das provas 
máxima• da n•tação europeia, nas 
quais ae impõe que Portugal es­
t•ja pre•ente. E 6 •xactamente por 
con•iderarmoa que, de r~rma al­
guma. não nos d<vemoa abster de 
ir a Món•co-inclusivamente para 
aprender algo do muito que nos 
f4Jta conhecer- que, mais uma 
vez, e como 1tmpre, com apreci:i­
vrl antecPpfncia, vimos procbmar 
a neceaaidade de cuidar com serie .. 
dade, a tempo e horas, da repre­
aenbção nacional. 

l'\ão cabe aqui recordar os qui•u:e 
dias de prtparação - chamemos­
-lhe assim - a que foi submetido 
o grupo d• • water· polo» que de­
frontou a Espanha em 1945, nem 
tão pouco oa cinco treinos eíec­
tuados ptloo seleccionadoa para o 
encnnlro da época finda, disputado 
em Tenerile. 

Não pretendemo1, também, fo­
car quailquor ou1ro1 aspectoa 
tristes da queotlo. Alib, o f'xtraor ­
dinirio Mirio Sim&1, com pro-

fundo conhrcimento de e1uaa e 
invulgar de1auombro - virtude 
h •j e tão rara ••• -ili ddes •e 
O<"upou na aua •(."lama• e na 
oV•lao. 

Não nos lntereua rerordar o 
que nestaa colunas a lvitrámos em 
ambos os casos, no aentido de 
•alva1ruardar uma rrpresentaç.ão 
narional honroea. 

No momento presentr, aprnas 
queremot, a oito mesea de dislàn­
d a, pôr a quesllo com obj.ctivi­
dade: os campeonatos europeus 
de nataçlo rulizam.se no próxi­
mo mh de Setembro, e urge cui­
dar - em b11t1 •ériaa-da repre­
aentação portu1rue11. 

Antes de mais nada, parece-nos 
que os dirigentea da modalidade 
não poderão continuar, corno nor­
malmente, de Outubro a Maio, de 
braços cruzados. l'\ão. Este ano 
temoM na Campeonatos eu r opeus, 
em 1948, po .. lvelmente, os Jogos 
Ollmpicos. A actividade dos nada­
dores não pode, pois, resumir-se 
aos escassos eeis mea'8 -quando 
são 1ei1 -da tem(JOrada chamada 
de Verão. 

Temoa, intgàvtlmente, elemen­
tos que poderio ropreaenlar con­
dignamentt, em Mónaco, a nata­
ção lusitano. M11 não 6, de modo 

algum, arleccionando.oa na vEs­
pera do torneio europeu, que elea 
ae poderio apresentar no melhor 
da àUa •forma•. 

lmpõe-ae, pois, a elaboração de 
um criterioao plano de trabalho. 
Não é improvi.ando conjuntos, 
ou recorrendo à inapir.ção do 
momento• que ee consrguem re .. 
aultados que dignifiquem o des­
porto portuguê•. 

1111 que ponderar lodos os at· 
pectos do problema: a eacolha 
dos elemento•, a 1ua preparação, 
a periodicidade com que serão 
chamado1 e prestar provas, aa 
condiçóra em que se deverão des­
locar e, incluaivamente, dado que 
E pormenor por demais impor­
tantr, 11 pe11011 1obre quem de­
verá cair o puadlnimo e com­
pltxo encargo de oa acompanhar 
e orientar em lerra estranha. 

Em conclu•ão, hã que iniciar, 
urgentemente, a preparação dos 
nossos poofvel1 ropreeenlantes 
nos Campeonato• europeus de na­
ção de 1947. 

Cuo contrário, teremos, maia 
uma vu, que entoar aa já conbe­
cidu utruíee da c.ançãu dos ven· 
cidoa ••• 
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ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VI - Os 1.500 metros 

N iio é oasodo 111irm11r-se 
qae naocn uv,mos em 
Pnrtagcl corr edores 
prbprlnm,nte eap,cloll• 

zodos n'sto dlst&nclo; em con· 
atqa~nclo, o nosso recorde foi 
s'mpr' o pior de todos nos cor• 
rides do programa olfmplco e 
só no llnnl d11 épocn p11ss11d11, 
com 11 prove de Bastos em Bcr• 
c'lon11, 11t!ngla 11 c11tegorl11 dos 
800 pontos llnlnndues. 

Em 37 11nos de 11ctlvld11de 11tlé• 
tice, 11pen11s o recordlst11 descea 
11tém dos 4 m. 10 s. e s&o onze 
oatros corredores 11pen11s 11qae• 
lei qoe consegalrnm menos de 
4 m. 20 s .. o qae é modcstlsslmo 
se consldernrmos qae o limite 
Inferior d11 clnsse lntcrnnclonal 
exlqe menos de qantro mlnatos. 

Todos os homens qae llgar11m 
em rcclcc no hlltorlnl d11 dlst&n• 
ele forem csscnclolmcntc upc­
clollstes dos dlst&ncl11s contlgaos: 
dos 800 m. oa dos 5.000 m., nos 
qocls obtlv,r11m rcrnltcdos sa• 
pcrlores. 

l\ primeiro prova de t.500 m. 
dlspatndo no pais fez parte do 
proorcmo dos Jogos Ollmplcos 
de 1910; vcncca l'\atlos de Car· 
velho, do Veto Clobc. corredor 
especl11liz11do cm proves de longe 
dlst&nclc. O tempo gasto, molto 
Inferior, foi de 4 m. 566 s. e o 
segando clessillccdo, l\rmcndo 
Croi, foi bctldo por qacse vinte 
metros. 

Segando o comcntdrlo de am 
jorncl desportivo dn épocc, 
choave homens qac, momentos 
entes dn pnrtldn para este prova, 
ncendernm am clgorro e enche· 

rcm com voldpln os palmõ's de 
!amo>. 

Em 1911, os dlrlgcnt's cllml• 
nnrom 11 prova do programe do 
c11mp,on11to, rcepnrccendo no 
cno Jm,dlcto com s'gondc vltó• 
rio fdcll de l'\otJos de Cnrvolho, 
cm 4 m. 36 a. 

l\ nnlm11ç60 em 1913 fol maior. 
O concorso org11nlz11do pelo jor• 
nel •O l'\ando» r conla tal qaen• 
tldcdc de inscrições q a e f o 1 
ncccssdrlo recorrer o cllmlnotó• 
rias, saindo no finei vencedor o 
sporUngalstc Jollo de l\galcr, 
oatro corredor qae ganhoa nome 
nos proves de l'\11r11ton11. 

O célebre concarso lnter•eS• 
colar d'ssc ono proporclonoa 
nova prove 11nlm11d11, nc qocl 
krmlnoa primeiro o ntad11ntc 
de fnr m6cl11 l\tíllo Belrr6o. Por 
conv,nl~nclas de ponta~çllo p11r11 
11 soe Fccoldodc, p11rllclpoa na 
prova o 11lono de medicine Sela· 
zer C11rrt1r11, cl11s111ic11do cm 
4.0 lagar. 

l'\'"ª d'pols, por occslllo dos 
festejos comemorativos do 11nl• 
vcrsllrlo da Repdbllcc, S11l11z11r 
C11rrtlr11 voltoa o r epetir 1111vcn· 
tare e gcnhoa os 1.500 metros. 
b11t,ndo César l'\11ch11do. lodtll 
esclcreccr qae 01 'specl11llst11s 
cstnvam aascntn. 

Finalmente, o campeonato nc• 
clon11I foi 11p11n6glo de Francisco 
Rocha, q a e cst11belcc'a novo 
recorde portaga~s com 4 m. 34 2s. 

1'1 11 tcmporcda s cg alnte, 
de 1914, forem tr~s os corridas 
de distância 11 acrescentar à 
lista: 11 do concarso Inter-esco­
lar foi simples passeio de dois 

Nogueira e Pira. de Almeida conduzem o peloliio num11 corrida de 
1.500 m.; em l11rceir11 poaiçio n11 corda vem Anl6nio Cel11do 
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Arnaldo d11 Soure e Joaquim Alv11rez, doir corredores que se 1urinol11-
rem ner prove• n11cion11ir de meio·fundo curto 

hom e ns qac antecipadamente 
haviam firmado o soa cl11sslllc11• 
ç&o -lrregalar, portento - e 
Balrr~o conservoa o titulo cm 
5 m. 206 s. 

!'lo campeonato do S. P. E. F. l'I. 
cl11sslllcoa•sc vencedor l'\atfas 
de Carvalho, que reaperecea 
após am ano de lnacçllo, 'm 
4 m. 42 8 s. e do torn ,10 da F. P. S. 
sala campeão Francisco Rocha, 
do •Clf», em tempo qoe nllo con· 
segai encontrar r egistado. Este 
mesmo corredor trlanloa na 
época Imediata, 1915, com 
4 m. 498 s. 

Todas utos marcas rderentes 
oo per iodo Iniciei do nosso ath!· 
tismo sllo expruslvamentc mo· 
destas. l\s provas dos dois prl· 
m'lros onos do Concurso do 
Benllc.>a mantiveram -se no 
mesmo plano (em 1918 vencca 
Ccclllo Costo no lncrlvcl tempo 
d' 6 m. 6 s. e 'm 1.19 ganhoa 
Feliciano G onça l vcs 'm 4 m. 
48,4 s.) e só cm 1920 nos aparece 
o primeiro csp,cl11llst11 da dis­
tância, o b'nllqalsta Rrtor dos 
Santos, o primeiro portognb 
qac clcançoa percorr'r os 1.500 
metros 'm menos de qaatro mi· 
natos e melo; foram precisos, 
para 16 chegar, dez anos de pr6· 
tice e v&o Str n,c,ssdrlos mais 
sete poro chegar aos 4 m. 20 s. 
e, cm segalda, oatros vinte pare 
altr11pass11r 11 casa doa 4 m. 10 s. 

O recorde tstabclecldo em 1920 

por Rrtar dos Santos foi de 4 m. 
28 s .. tempo qae nllo constgala 
melhorar, pois as sa11s vitórias 
nos dois anos st'galntes se cifra• 
ram em 4 m. 366 s. 

O primeiro campeonato re• 
glonal promovido em 1922 pela 
nova Federeçllo de l\tletlsmo 
!leoa assln11l11do pela lota trn• 
vada entre Rrtar dos Santos e 
l\lbano l'\ortlns, o qaal apenas 
se decidiu quando o primeiro 
atingia o llmlt' das forças. 

O 11 encedor tomou o comando 
logo à stgundc volte - o pista 
fora traçada no Vt'lho campo do 
S. L. B .. - segoldo por l\rtor 
como ptln própria sombra, e os­
sim stgalram nmbos até à dltlma 
corvn, onde l\lbano fogia à per .. 
tfn6cla do rival, corlllndo 11 meta 
distanciado, 'm 4 m. 25 s., tr~s 
segandos a menos do qae o on• 
tlgo recorde. 

l\lbono voltoa o vencer no 
compeonato nacional, cm 4 m. 
27,8 s., sastentando lata cerrodo 
com l\blllo do l'losclmento, no 
passo qae l\rtar dos Santos, desde 
o Inicio, se via refegado para o 
tcrcdro ponto. 

l\ temporada segaintc nllo se 
revestia de Interesse esp,clal ; 
o rlvel mels dlrecto de l'\artlns 
foi outro vcnd,dor de jornais, 
l\ntónlo Pinto, am catreantc qa~ 

Sala.ar Caneha 

(Continua na p6zina 19) 



O guarda-rede ean/ocrner11;t IJarbosa defende e.m mergulho decid ido 
aos pás de Salvador 

OA defesas do campetlo de A11dro seguem o trabalho do aeu guarda­
-rede. P.le tem cumprido 

BENFICA CAMPEAO DE 

BASQ U E TEBOL 

O Sport Ll•boa e Benfica obteve mais um título: 
-o de campcllo da AHoclaçllo de BHquetebol de 
Lleboa, em 1. •• categorlat. E a gerllncla da popu­
lar colectivldade sempre v igilante e ecgura d88 suas 
retpontabilldftdet, prc•tou-lhe hã dias a homena­
gem que souberam conqulttar os teu• .represen­
tantes. 

Na Intimidade clubltta, o• jogadores campeões 
ouviram palavra• de entuelatmo e de fé na sua car­
reira, reepondendo todo& no mcemo propó•lto. A 
equipa, que se vê ao lado, formada por Sebaetlão, 
Moral• e Trindade, no primeiro plano; .Montalvão, 
Campoa, Homero e Santo• no eegundo, vai agora 
disputar a prova mãxlma, possivelmente mala dura 
mae com certeza ainda mole própria para as suas 
aeplraçõee de a vencer . . 

~i.lvc..lor esld fora da linha da bola. Algum aveirense lhe 
tot·o11 na altura l'rl'lrrla .. . 

Cabrita acaba de doml11ar os defe8a8 Banjoanensea, para se 
encaminhar para a rede - a desejada meta 



CAMPEONATO DA 2 .A DIVISÃO 

contra os Ferroviários 
do Ent r oncamento 

= 

= 

Nova derrota do Salgueiros-Superioridade do Lusitano I __ = 
de Vila Real - O , Académico do Porto obteve bom 
resultado contra os bracarenses e o Leça foi perder §: 
a Viana do Castelo - Nenhum clube lisboeta perdeu 1 i 

Re1ultadoa gerah do último do­
mingo: 

Grupo A-/.• série:- Miran­
dela-Vila Real, 1-7; Flavia-Sp. La­
mego, 3 O. 

2.ª série :-Vianen&e·L•ça, 2.0; 
União Parede1-Leixões, 1-2. 

3.• série: -Avintes-Salguei­
ros, 5 1; Avea-Gaia, 5. O; Sp. Fafe. 
·Oliveira Douro, 6-2. 

4.• série: - Académico-Spor­
ting Braga, 3- 1; Candal- l nfesta,3-0; 
Gil Vicente-Ermezinde, 3 2. 

G r upoB-5.• .Yérie:-S. L. Vi­
seu-Beira Mar. 1-7; Sp. Espinho­
-Ovarense, 2-0; Conimbricense-
-Ac. Viseu, S-3. 

6.• série: - Anadia-Olivei­
rense, 2-4; un;ão Lamas-Mari•l­
vas (*); Nava). União Coimbra, 2-0; 

7.• série:- Ferroviários-Orien­
tal, 0-1; Marinhense- Leõea San­
tarém, 3-1; União Operária-Alco­
baça, 4-6. 

8.• .•é ri e: - Nazarenos-Ma­
trena, 5-3; Alhandra-Op. Vila fran­
quense, 0-3; Sacavenense-Bom­
barralense, 2-1. 

G •a po C - 9.• série: - Ros­
siense-J?eniche. 0-3; União Tor­
riense-Aguia Vitafranquense (*). 

10.0 série: - Operário-Amo­
ra, 2-1; Futebol Benfica-Seixal, 2-1. 

1 J. • série: - Arroios - Ginásio 
Sul, 1-1 ; Almada- União Sesim­
bra. 3-3. 

12. 4 série: - União Montemor­
-Aldegalense, 1-1; Palmelense-
-Barreirense, 0-1; Luso Barreiro-
-Lusitano Evora. 2-2. 

G rapo D -13.0 série:-$. L. 
Caatelo Branco-Covilhanen­
ses, 2-2; Egitaniense-Gouvien­
""• ('). 

14. 0 série:-Juventude Evora­
-Portalegrense, 3-1. 

15.• série: - Moura-União de 
Beja, 4-0; Ateneu Reguengos­
-Piense, 7-1; Cuf Barreiro-Luso 
-Beja, 8-2. 

16.• série: - Desp. Faro-Lusi­
tano V. Real, 1-3. 

(') Não se disputaram devido 
ao mau tempo. 

Antes de mlis nada, corrija-se 
um r. sultado do último número, 
ou, melhor dizendo, a noticia de 
um joito 4ue não se efectuou: -
o Operár • 1-Unidos do Montijo. 
Como nor nalmente acontece, -
quando um jornal diário dá a no­
ticia, todo1 ae confundem. E foi 
o que aconteceu •.• 

Na jornada de domingo findo, 
vários reaultados surpreendem o 
público. No sector Norte, o Via­
nense continua a dar b~a conta 
de ai, poi1 abateu agora o Leça, 
no seu próprio campo. E o Avin­
tes - isto nijo ~erá engano í' ~ . , 

derrotou o Salgueiros por 5 11 
Natural, a despeito do valor dos 
vencidos, a vitória do Académico 
sobre o Sporting de Braga. A vi­
tória do Beira Mar, por expressi­
va, e logo no campo do seu con­
corrente, também merece figurar 
na lista das surpresas. Mas de 
Viseu um clube fez boa figura: -
o Académico, que empatou em 
Coimbra. 

No Sul, os lisboetas não fizeram 
má figura. O Futebol Benfica, Sa­
cavenense e o Operário g•nba­
ram por 2-1 a clubes da 1.ª Divi­
são da A. F. de Setúbal: - Sei­
xal e Amora, e Bombarralense, 
da A. F. de Leiria. O Arroioa em­
patou com o Ginásio do Sul. Mas 
de maneira expressiva ganhou a 
«Cuf» do Barreiro ao Luso de 
Beja, como o Ateneu de Rcguen- ~ 
goa ao Piense. Surpreendente o § 
magro resultado do Oriental no § 
campo do Ferroviários. § 

A jornada não forneceu resul- § 
lados duros. Os leams que me- § 
lhor traduziram superioridade:- § 
Sport Clube de Vila R•a l, que § 
continua a coleccionar vitórias so- § 
bre vitórias, Beira Mar de Aveiro, § 
doe mais firmes agrupamentos do !§ 
seu distrito, Desportivo das Aves, § 
já vencedor do Salgueiros, Spor- § 
ting de Fafe. grupo esperançoso § 
da A. F. de Braga, Reguengos e § 
cufistae barreirenses. § 

Em Faro, não correm as coisas § 
de feição para o Desportivo. No ~ 
seu próprio terreno foi vencido § 
pelo Lusitano de Vila Real de § 
Santo António. § 

Neste torneio da 2.• Divido § 
acontece como nos da t.a, afinal. ~ 
Vencedores folgados de ontem, § 
cedem 8 dias depois de maneira § 
estrondosa. Alguns, então, denun- § 
ciam extraordinária irregulari- § 
dade - caso do Salgueiros, que § 
deve ter na prova uma equipa § 
fraqulssima. § 

Quando se passar da fase de § 
apuramento dos grupos, já a prova § 
estará mais valorizada. As Asso- § 
dações de Lisboa, com bom nú- § 
mero de concorrentes capazes, § 
especialmente a «Cuh e o Orien- § 
tal; de Aveiro, onde se distinguem § 
o Beira Mar, Oliveirense e Espi- § 
nho; de Braga, tendo à frente ~ 
Braga, Viana e Fafe; de Vila Real, § 
com o seu Sport Clube; do Porto,§ 
passlvelmente com o Académico, § 
e de Setúbal, se a marcha do Bar- § 
reirens e pr osstguir animosa ~ § 
podem ter aspirações na classifi- § 
cação. Na época finda, o nacional § 
da 2.• Divisão trouxe-nos à prova § 
máxima dS equipas de Sanjoanenae § 
e do Famalicão. § 

Veremos o que acontece e1te ~ 
~no... ~ 

JOGOS DA BOLA 
Andebol 

O meu tempo prejudicou e 
últlme jornede de prlmelre 
volte do cempeoneto, Im­

pedindo e reellzeç6o de elguns 
encontros, com os consequentes 
embereços ne sequêncle normel de 
prove. 

No entanto, o Belenenses pôde 
completer o ciclo e flrmer·se ê ca· 
beçe de clesslflceçiio com e epre­
clável ventegem de 3 pontos sobre 
o Sporting e, possivelmente t~m· 
bém, sobre e cCuf>, se o seu grupo 
vencer o Benflce no jogo que foi 
odiado. 

A posição do grupo de Belém e 
o fevorltlsmo que neste momento 
merece pere etrtbulção do titulo, 
s6o 6 resulten te do inteligente cri· 
térlo de renoveç6o dos efectlvos, 
que elgumes outros equipes con­
correntes poderlem Imitar com ven· 
tegem certe. 

O econteclmento de melor vulto 
de semene pretérlte foi, porém, sem 
dúvlde, o prelto de justlç15 conse­
gr15do por todos os clubes de lls· 
boe, reun idos em essemblele gerei 
de sue Assocleç6o, eo seu presl· 
dente, Anfbel Merques, conferindo· 
·lhe e categorle de Sócio de Mé· 
rito, e pe r de Acácio Rose e dr. Se· 
lezer Cerrelrl5. 

A obre de Anfbel Merques no 
orgenlsmo dirigente do 15ndebol 
llsboete, desde que há elguns enos 
&scendeu em boe hore à presldên· 
cl" de sue direcção, é dequetas 
que niío cerece de ser enelteclde, 
tento se petentele em evldênclo. O 
reconhecimento que os clubes pre. 
tlcentes unônlmemente ecebem de 
lhe menlfester e o conflençe de· 
monstrede, reelegendo.o sem reser· 
ves, justlflcem-se pele sue ecç6o 
pessede, que é e melhor gerentle 
dos seus ectos futuros. 

O endebol lisbonense, que muito 
tem progredido, necessite olnde de 
porfledo esforço de propegende e 
cepteçõo de novos elementos; e 
modelldede eslá longe olnda do de· 
senvolvlmento e populerldede qua 
merece, e que são necess6rlos pere 
enfrent11r com segurençe e even· 
tueltdede de novos e lmportentes 
cometimentos projectedos no cem­
po interneclonel. A permenêncle 
de Anibel Merques ne chefie reglo­
nel é boo gerentle de eproprlede 
orlenteção. 

Voleibol 

E xcelente exercfclo desportivo, 
senhor de enorme d lvulge· 
çiio em Porlugel, o voleibol 

vel edqulrlndo cede vez melor 
vulto ne ectlvldede desportivo por· 
tuguese e, ftnelmen te servido por 
um núcleo de dirigentes trebelhe­
dores e criteriosos, conte os êxitos 
pelo número des orgenlzeções. 

Em eberture di5 époce, e Associe· 
ção promoveu um torneio e ellml· 
ner que despertou besten te lnte· 
resse, pois, em virtude d" ousênclo 
do Técnico, foi e primeiro compe· 
tlç6o dlsputede em llsboe cujo ven· 
ceder não ere anteclpedemente 
conhecido. 

Ne finei, o Sporting venceu o 
llsboe Ginásio, tendo entes ellml­
nodo Atene11 e lnterneclonel; çpm 

um grupo de elementos novos e 
sem estreles, os cleões> consegui· 
rem triunfo meritório que ebone o 
bom critério de sue prepereç6o e 
mostre, ume vez mels, quonto vele 
no voleibol o perfeito en tendimento 
entre os jogedores de equipe. 

Em outro sector, tem decorrido 
com o costu'medo en tustesmo o 
compeoneto universitário, que CO·. 
nheceu ne sexle·felre ume noite de 
verdedelre epoteose com o encon· 
tro J. S. Técnlco-F. de Dl•elto, con· 
slderedo erredomente finei, visto 
hever um terceiro concorrente em 
lgueldede de pontueç6o, mes que 
despertou enorme expectetlve, jus•i· 
ncede pelo sensoclonellsslmo des­
fecho: e prlmeire derrote do Té· 
cnlco epós onze enos de competi· 
ções. Foi esslm ume espécie de 
derrote de Espinhe pelos futebo· 
listes portugueses. 

O encontro teve grende mereci­
mento; n6o terá sido, tefvez, ex· 
treordlnárlo e ctesse de jogo, mes 
e lute foi sempre emotivo e entu· 
sl6stlce durente ume hor11 e que· 
rente e cinco minutos que durou, 
sem um momen to de trégues. 

A vltórie dos estudontes de DI· 
relto, entre os queis Sá Vlelre e, 
depois, Mário Lemos se destece· 
rem pele suo eflclêncle e ecerto, 
foi mereclde e bem conqulstede. 
No cempo oposto, e feito de Devid 
Cohen inferiorizou o bloco, iem 
que e pudessem compenser os es­
forços e e certezo do remete de 
João Arrude, de longe o melhor 
entre os •engenheiros>. 

Com este resultedo, essume per· 
liculor Jmportêncle o jogo entre 
Direito e Económicos, mercedo pero 
e noite de hoje, pois embes es equl· 
pes se conservem sem derrotes e 
os ceconomlstes> séo bem cepozes 
de impor e sue lei eos oprendlzes 
de leis, o que crlorle pere o com· 
peoneto ume sltueção de crescente 
Interesse. 

Jod de E t a l __ ==_lltllllp ltl811dlelsllilrlillªllº l111811n;llº 

(Continuação da página 3) 

~ De todo o modo, 11 corr Ida 
§ lez-se e os pretlcentes dos três 
§ cetegorles thlerem am11 exce• 
§ lente oc11sllio de treino. 
§ Em prtnclpl11ntes, o sportln• 
§ galste J\t1111ro Conde elc11nçoa 
§ ame belo 11ltórle, percorrendo 
§ 2.900 metros em 9 m. e 3 s., mos 11 
§ saperlorldede colect111e dos be• 
§ tenenses foi monllesto, monten• 
§ do·se cindo nos janiores 11cres­
§ cld11 do bito lndl11lda11l de 
ê Jooqalm Bronco, com 13 m. e 
§ 55 s. p11r11 4.õOO metros. 
§ Em seniores, lln11lmente, na 
§ easêncle de Sll1111 e J'l.orqaes, Fi· 
§ llpe Laís trlanloa nltldomente, 
§ obelondo desde 11 l11rg11d11 em 
§ posso rópido (p11rece qae elgamo 
§ cols11 11prendea em Borcelono), 
~ segatdo 11pen11s pelo veterano 
§ Nogaelro. No 1105êncl11 de ter• 
§ celro homem 1111r11 o eqalp11 spor• 
§ tlngaist11, o Benllco 11encea no 
§ clessillceçlio pel11 forço dos clr• 
i= canstâncl11s. 

J o9' d e Efa •• 



CARTA DA INGLATERRA 

Para se jogar bem dentro da U1. m. 
é preciso que todos os componentes do grupo se não afastem do futebol táctlco e teórico 

A perfeição Individual é indispensável ao sistema 
LONDRES, FEVEREIRO de 1947-Especiol pero cStedlum>-Por FERNANDO MENDES 

Chegou olê nós o discussão jor­
nollstl:o sobre o W. M. que 
os jogodores portugueses pro­

llcam. Pelos crrtlcos que lemos, o 
s1slemo opllcodo conlro e Esponho 
ossentou no mols rígido W. M., e 
o tol ponto deu resultodos que os 
vencidos vecllom enlre o seu fule· 
boi Improdutivo e oquele que os 
derrotou no frente dos nossos com­
potrlotos. Mos, como 8 dlos depois 
ere o W. M. português vencido 
pelo W. M. orgentlno, logo se ol· 
voroçorom os descrentes do slstemo, 
surgindo opiniões vorlodos, umos o 
fovor outros contro, e todos por 
certo lrobolhondo no sentido de 
volorlzor o futebol português, que 
j6 tomou responsobllldodesgrondes. 

Não vimos os jogos, e ope- godores h6bels, lrobolhodos lndl- perfelç6o do seu W. M., que olé por se n6o dor oos movimentos 
nos poderemos fozer fê pelos relo- vlduolmente nos loborolóríos, oo pode possor o cer'lo olluro pere es ofensivos e !dele de lence que se 
tos e opiniões de conslderedos jor- mesmo tempo que se lhes ministre v6rlos letres do elfebeto. Ouendo não termino, engonondo primeiro e 
nollslos.Seconsegulmoscompreen- em grendes doses multo futebol o edvers6rlo esl6 K. 0.1... segunde vez,-e no frente dos 
derbem,nojogoconlrooS.lorenzo teórico. Em lnglelerre, o W. M. Como poder6o opor-se-lhe os sul·emerlcenos puderem com cer-
de Almogro, o W. M. português serve e todos es equipes e brilhe vencidos i Jo9ondo com o mesmo leze ver·se lodos estes pormeno-
obolou·se profundomenle. Ao con- em todos os centros, porque o jo- perfeição Individuei, ellcerce do res em pleno elevedo. 
lr6rlo, se nio h6 dúvldos ne epre· gedor esl6 preporedo poro tonto il perfelç6o cotectlve. Os portugue- Os Ingleses, por exemplo, pos-
cloç!o, o W. M. ergenlino mente- custe de multo treino. E' do treino ses jogem o W. M. Im perfeito, ou, suem grende cotegorlo Individuei. 
ve·se forte e unido, logo de prln- Individuo!, persistente e cu ldodo, melhor dizendo, compreendem o O jogodor. quondo chego oos me-
clplo, poro termlnor com o lelturo que pode solr o conjunto perfeito W. M. e executem.no, mos folto n- lhores grupos de lnglolerro, co-
de todos os copllulos do livro onde dos eq u 1 pos. Os 1 re i nod o res, do· lhes pés e corpo poro o Impor nhece o slstemo pr6tlco e teórico. 
oprenderom como bons compeões. o lhondo po ro e perfelç6o lndlvl- quondo encontrem equipes que te· O o puro Individuei, sempre o opuro 
Isto é:-quondo n6o preclsovom duol dos seus pupilos, conseguem nhom ollngldo o volor lndlvi - Individuei, chego poro suplontor os 
do slstemo poro se Impor o um depois o que à primeiro visto po- duol dos orgentlnos. O W. M., conjuntos menos firmes, emboro 
odvm6rlo que fugiu do t6cllco poro rece Im possível: -o futeb&l ligodo, quondo o exibem duos equipes de dentro do W. M. se procurem lm-
o jogo de ocoso, derem se openos difícil de estrongulor. velor semelhonte, obrigo lndlscu- por. Depois - nodo de lonluros 
oo trobolho de ccostlgor> à custo Devem ler sido os ermos do vi- livelmente o muitos jogodos de cho· quondo o odvers6rlo tem mols pr6-
do suo perfe'ç6o Individuei. tório orgentlno. Acredltomos que o que. Ouondo umo é Inferior o ou- llco o mexer no bolo. Se h6 dese· 

E equl chegomos oo ponto ne- W. M. é lguol em todo o Mundo Iro, como deve ter ocontecido no qulllbrlo, se h6 lnsegunrnço no 
vr61glco do ossunto. onde se jogo futebol, mos não é coso do Porto e do Est6dlo NoclO· opllcoç6o do slstemo, desmoro-

0 W. M., poro ser exemplor- menos verdode que o execução do n&I, n6o cousor6 surpreso o der- no.se o t6ctlco e tudo fico oo sobor 
mente executodo, preciso de ler slslemo depende em obsoluto do rolo expressivo de um lodo. A luto do sorte, entregue oo grupo mols 
o~rdrio1 que o solbom formor de volor dos unldodes que formem o de corpo o corpo não oporece, pr6tlco. 
po 110 o ponto. Poro Isso é obsolu- grupo. Os orgentlnos, segundo se por feito de domínio Individuei, por Os portugueses verão jogor o 
temente necess6rlo contor com jo- diz, trotem o bolo por tu, e dor o se n6o sober cbrlncor• com o bolo, lngloterro no Vele do Jomor, e 

•~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ muitos desles exem~osdevems~ 
recordodos. O W. M. serve poro 

ATL ETISMO 
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aproveltoa o oa•~nclo do com• 
pe6o nos lieclonols poro over­
bor rm sta nome o vltórlo, em 
4m.~s. 

lio prlmtlro tor nelro qae o 
C. S. lian' i\lvores esse ono pro• 
movea no Porto, 1\lbano vencea 
e provo em 4 m. 30,6 s., sendo 
este 11 soo dltlm11 11 p11rlç60 em 
plsto, pois lngressoa poaco de• 
pois no prollsslonollsmo do boxe, 
orrostodo pela mlrogem emba• 
l11doro de doirados provento• , 
qae resaltoa ollnnl nam11 lngló· 
rio derroc11d11 de llasões. 

1\ corrido de 1.500 no Con• 
carso do S. L. Benllco lol ona­
lodo por engano no modllicoç6o 
do perrarso; este torneio solrea 
os efeitos do leccloslsmo dam 
Jdrl Incompetente, cnJos atrope­
los motlvorom o saspens6o do 
entrego dos troléos em dlspato, 
por parte do clobe organizador. 

Em 1924, oa melhores homens 
!oram dois especlollstos de londo, 
José r\erla r\orqaes e 1\ntónlo 
de 1\lmelda, ambos vendedores 
de Jornais; o primeiro gonhoa 
o liaclon11l em 4 m. 26 s. e o se• 
gando conqalstoa o Reglon11l em 
4 m. 34,4 s. e vencea no concarso 
do lion'l\lvores em 4 m. :52.4 s. 

O Regional do Norte, orgonl• 
zado pela primeiro vez, perten· 
cea o José Edaardo Leite, em 
4m.394s. 

Flnelmente, no Concano do 
Benllco, o dltlmo do série, o ven• 

• • o 

cedor lol r\11rqaes Groça cm 
4 m. :55 s. e nomo provo de apa• 
romento re11llz11d11 no Porto, 
cl11sslllcoa•se primeiro nota e 
Casto, em 4 m. 53 a. 

Nestes anos, os corredores do 
Vendedor es de Jor n11 l1 a prtsen• 
t11vom•se n11 plsto deac11lços. cor· 
rendo assim; npós lreqoentta re­
paros da lmpr ensn, 11 Feder11ç60 
resolvea pôr cobro a t6o lr re­
galnr processo, torn11ndo obrl­
gotórlo o 010 de sopotos. 

Em 1925, depois do N11clon11!, 
qae José r\nrla r\11rqaes gonhoo 
em 4 m . 38,4 s., o C. O P. orgo• 
nlzoa em Lisboa am certame no 
qool portlclporom olgans otletos 
esponhóls e lronceses; o vence­
dor dos 1 • .500 metros foi o ent6o 
recordista do l'1ando do qalló· 
metro, Boreton, em 4 m. 12 s., 
segolndo-sc o espenhol Poloo e 
J . 11. l'1orqaea. 

1\ melhor prova neclonal do 
ono lei, porém, o conc:orso do 
Nan'l\lvores. O torneio sasc:itero 
extroordlndrla rlvelldode entre 
o Sporting e o lnternoclonol, o 
primeiro h11bltoel portlclponte e 
o segando deslocondo•se pela 
primeira vez 110 Porto. 

O Sporting hovlo reforçado a 
soo eqalpa cl:'m 11 colaboreç6o 
de Rntónlo de 1\lmeldo, coo· 
forme lhe permltlo o regalo• 
mento, e Isso motlvora protestos 
ozedos e, no decorso dos provas, 
lrregolar ldedes llogrontes qae a 
seo tempo cltoremos e monlles-. 
toções lementdvels de clablsmo. 

Um poac:o em conseqo~nclo de 
tode esta polémk11, h11vl11m tom• 
bém sido Inscritos clgans ele· 
mentos do «Vendedores de Jor· 
nols•, qae nos provas de motor 
dlstà ncla competi a m com os 
deões• no dispato dos pontos; 
ero 110 qae om morechol do cCil:t 
ch11mou11, com graç11, Jogor em 
na los. 

Esto otmosfera de r lvolldode 
excessivo contrlbala molto poro 
o excelente resaltodo dos t.500 
metros ; 1\lmeldo galoa todo e 
provo em bom ondomento, le• 
vendo colodo o compcnhelr o de 
clabe Jo6o Choves, qac nc em· 
bol11gem o altropossoa, l>otendo 
o recorde noclan"l com 4 m. 
2:5,2 s .• precedendo 1\lmeldo, em 
4 m. 24 8 a., tombém melhor do 
qae o mfnlmo em ulgor. 

Jo6o Choves foi, poro todos, 
ame sorpreendente revelcç6o, 
pois foro entes llgaro opogodo, 
qoe om treino c:aldodo oscendea 
de momento 110 primeiro pleno. 
Foi, porém, corto o sao correlro, 
pois no ono lmedloto cosoa e 
obondonoo o prdtlce otlétlco. 

No fino! do temporodo ceie• 
broa-se em l'1odrld o 1.0 Espo• 
nho·Portogol; n11 lmposslbllld11de 
de 11prove1t11r Choves, os selec· 
cionodores escolherem l'\orqaes 
e 1\lmeldo. Como erc permitido 
o portlclpoç6o llure de 11tlet11s, 
Nosclmento ocomponhoo•os na 
lat11 contra sete espanhóis. 

Trlanloa o cotol6o l'11Qael, em 
4 m. 23 6 s., sega Ido por V e tosco, 
4m. 26.Ss. e 1\lmeldo, 4 m. 28,2s; 
1\blllo termlnoo em 6.0 e l'\or· 
qoes em 7.0 • Como os tempos ln­
dkom, o provo dos por togaeses 
foi bostante Infer ior . 

s. e. 

cdomlnon quondo umo dos equl­
pos o não exibo. Depois de esgo-
todos os esforços de lnfoltroção, 
perdido o linho e o jogo, fico o 
W. M. senhor do terreno e pode­
roso poro ensolor todo o gomo de 
comblnoções lmoglnodos pelos 
componentes de umo equipo lnle· 
ligente. 

O que ser6 preciso, neste coso, 
é evllor o quedo do processo, o 
tronsformoç6o do W. M. em 16ctlco 
de momento e que ninguém posso 
entender. Pode umo equipo jogor 
menos, porque Isso é nolurol. Mos 
jogor6 •multo menos> se esquecer 
os lições e delxor lnvodir o seu es­
tilo, desvlondo·se do posição es­
colhido poro se confundir momento 
e momento com es fogodos desco· 
nhecldos. 

Penso·se que o W. M. querer6 
dizer sempre: - cfogo de pollcle 
à porto>. Não é osslm. O W. M., 
t6ctlco, obrigo o conhecer, espe­
clolmente, os segredos do desmor­
coç6o. Como do morcoç!ío. Se o 
odvers6rlo consente lodos estes 
movimentos - sobe pouco. Se não 
consente, executo o processo de 
lguel poro lguol. 0Jondo um con· 
segue otordoor o cu Iro, - o me­
lhorlo é openos çroduto do lndlvi­
duolizoção, o der-se o exlslênclo 
de processos de jogo Idêntico. 

Mol do grupo que jogue o W. M. 
e o obondone em frenre de outro 
que o conheço melhor. Em lnglo­
terro, como em todo o porle, os ln­
seguronços custem multo coro. Ou 
é W. M. ou n6o é W. M. - e tol· 
vez os jogadores portugueses que 
octuorom centro o Esponho e cen­
tro os orgentlnos pensem ogore 
melhor no problemo que pretende­
rem soluclonor de moneiros dife· 
rentes 1 Isto se Infere dos comenl6-
rlos chegodos o Londres ••• 
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